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PARTE OFFIBIAl 
Expediente da   Prealdenela 

ADDITAMBNTO AO axpaOIlNTI  DO   DU 30  DB 
NOTBM1HO 

U' SECÇÃO 

N» tunformidudo do qaa propoz o dr, inspeotor 
gtral d» iaitriuflo publit» foram ezonerudoi oi 
■•gaiatei inapeataron litUrtriai : Bygiuo de Oh- 
▼•ira Caltiro, do distrioto da Fraaw ; Agoatiabo 
Liit Portlr» Bittantoart, do da Caaonda ; Caetaao 
Leita Maahada, do da Bitataai; Maaaias Antoaio 
OrnollM, da da S. Antoaio da Boa Viata ; JoSo Do- 
mlngoaa Laita, do da Bom Sataeiio ; e nomaadoa 
para aabatitair ao 1* o dr. Ju«é Luiz doa Santoa Pa- 
raira ; ao 2a Joaé Umbalino Parnandaa ; ao 3* o 
aaaaga Joaquim Alvaa Parraira ; ao 4° o tanauta 
Jaai Banifaaia da Tolado ; a ao 5* Pedro Vai da 
Almeida Mallo.—Ramettaram-aa  ao  dr.   iaspaator 
Sarai da iaatraaslo pabliaa oa tituloa doa   nomea- 

ea. 

Dia 1 de   Dezembro 

2a SECÇAO 

Palaaía da governo da Pravinaia d« S. Paulo, 1° 
de Daitmbra da 1885. 

Em offlaio da 18 da mei fiado, aammaniaaado 
vm». qae nlo tem aide poaaiTal raonir-ae a aamara 
muniaipal daaaa villa por (alta de aompareaimanto 
doa Taraadorai, aonanltaai deve aonvaear oa immu- 
diatea em votoa para oompletar o nnmero legal. 

Em resposta daalaro a vma. qae, Uü oonformidade 
dea artigoa 228 a 229 do regulamanto da 13 de 
Agoata de 1881, devam aer chamados aqaellea im- 
mediatea em votoa para prefaiarem a maiuria dua 
mambroa da aamara ; a impar-aa aoa vareaderoa que 
faltaram áa aaiaSaa, aam motivo jnatifisado, a mal- 
ta da 5f000 am aada aaaaSa.—0<na guarda a vma.— 
Joio AUrado Corrêa de Oliveira.—Sc preaidante da 
aamara muniaipal de Santa Iiabel. 

Palaaio do govara* da Pravinaia de S. Paulo, Io 

da Daaambro de 1885. 
Inteirado, pela affloio de vma. aom a data de 26 

da maa findo, daae ter dadonaaiia aidada am aaao do 
varioUa de haver vma. providenaiado afim de evitar 
qua o mal aa propague, deklaro-Ihe qae já determi- 
nai a naaeaaaria lornaaimanto da paz vaaainiao, e 
que lómante ai mamfaatar-aa a molaatia aom aaraa- 
tar apidemiao, terá logar a aonaaaaSo doa auxilio» 
paauniarioa que vma. pede, «a quaaa daverSo aer 
naiaamanta appliaadoa ao tratamento da indigea- 
taa.—Daua guarda a vmo.—JoCo Alfredo Corrêa de 
Oliveira.—Sr. viaa-praaideata da aamara muniaipal 
da Mogjr-mirim.—Bspadio-aa offlaio ao dr. inapaa- 
tar geral de inatitoto vaaoiniao. 

Peram nameadea para aarviram noa exames da 
Eaaola Normal, qua davarSo começar na dia 3 do 
eorrante, aa qualidade da delegado da governo, a 
dr. Paulo Egydio da Oliveira Carvalho , e de exa- 
minadoraa, a dr. Amerieo Ferreira e o padre Ade- 
lino Jorge Montanagro.—Fizeram-aa aa aommuniaa- 
eOaa aoa nomeados. 

Foi areado um diatrieto litterario na fregaezia da 
Baila Viata, nomuniaipio de Tatuhy, e nomeado 
para o aargo de inapeator do meamo diatrieto Jaa- 
aaim do Amaral Camargo Sobrinho.—Rematteu-ae 
ae dr. inapeator geral da instrnisSo pnbliaa o titu- 
lo de nomeado. 

OFVICI0  DSSPAOHADO 

Da Manoel Maria da Coata Camargo, pedindo 
remaaaa d* lâminas de pua vaaelnieo.—Ao ar. dr. 
Inapeator geral da Instituto Vaaciniao para satisfa- 
aer aom nrganaia. 

RMOBRIMINTOS  DBaPÁOHi.DOZ 

Da Jela Pereira de Oliveira Penteado. — NSo está 
vaga a aadaira, para qae pede remoçSo. a qual nlo 
partanaa eomo diz, aa muniaipio da Faxina, mas 
sim aa de Cansnéa. 

D* Hanrlqueta Pereira de Lima.—Opportunamen- 
ta aa resolverá sobre o pedida qae fas para o fome- 
elmento d* meveia a utensis á essola a seu eargo. 

4* SECÇÃO 

Aatorissu-sa o dr. direelor geral da obras publi- 
«ss. a mandar proaeder, mediante aoneurrenaia pn- 
bliaa. áa obraa qua aa temam praaisaa na estrada 
qae da Itatiba vaa á Bitaçío da Campo Limpo, or- 
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t>.diamaa ftlaUf autraa pravaa daaaa força sobra- reaiams» rém  Miai  pir, f.aar  aampre- 
}ÍSmÍuS\Sm di Caba kaUfau. -" a •« 
"'«Im a a saa dediaaçls. parqse nanaa hat-tava 

•ÇtílC-SS»* ba..,.a.ta  forte. 
S,..* «ra nada perder daa aaaa forçaa. esmo o ra- 

^KpíItoPaaaaS'«•P,•,U•'■• •"• aomaMa, 
f*1     --«oanhair» • obr.gava a ..mar. pr.riaío 
mW, q^iía .6 havia aamida para am. a m, 

»*? ?«V.'.ta meaaa nolta a seia, mesma para am. 

"fííf J? tllV aatradt, maxiasa, daaloaavs-ae. 

andava •"•^.fct ■«7* ,„„, d, .abaça para baixo. 
to5,d• '.!! «ama algaravi. maio praveaçal. ma.o 

^'•"iM^ilaa ataraoa, qae sarla a.adaa am- 
^.VK^r « P-j^ f" "i»,- * ,fc",",' 
' ^^S^íUalwkTaa, entrem I grilava Paata 
piST» M^U. * »«d.... a bagatela da a- 

ís;;i^r.:.^'^ sus a ^^ - 
•ÍS5-?? líS-mmaasUaa&a da féraa para maa- 

««• *Z*ZTuZ?Zm~im*m tarrivaàa axia- 
*-• •• »ÍÍSi «ía toTfrt» a« 4na ladia» 11 a» 
Ki 

çadoa   am   4:004)385.—Daa-aa aonheaimento ao dr. 
inapastor dotbuasuro provinaial. 

— Oommanlsau-ao uo (haaourairo daa loteriaa 
provinaiaea, para oa floa aonvanientes a devida axe- 
aaçto na parta qua lh« toai, qua am ordem alraa- 
lar n. 50 de 14 do mez fiado o tbsaouro nasiunal 
determinou qua i'aja roaolbido aoa sofras aasíonuas, 
no dia anterior ao da extratçto de eadu lolarin, 
nlo aó o impisto da «alio doa raspastivos bilbatus, 
mas ainda o da 15 % daa qae nBo gasarem da 
iaançKn delle, om aojo namoro figuram as sonaudi- 
daa pelaa aaaembliaa provinaiaea am favor do fon- 
do da emanaipaçSo. 

OFVIOIOS  DBSPAGHADOa 

Do dr. inapector gani ds ImmigraçSo, informa n- 
do a patrão da immigraata Visaote Broni—Aa 
íllm. ar. dr. inapeator da tbOBoaro pravineial para 
qae se aiiva informar. 

DA armara muuiaipal de Botnaalà, repreaontando 
sobra a nesaasidade da daaapropnaçAo da ponte no 
ribairBo Lngea^o, estrada que daquella villa vae á 
do Lenço es.—Ao illm. sr. dr. direator geral de 
obras publiaas. 

REQUERIMENTOS  DESPACHADOS 

Da dr. Domingos Josá Nogueira Jaguariba Filho. 
—Ao illm. or. dr. inspeatar do thetoaro provinaial 
para que aa.sirva informar. 

5» SECÇÃO 

Daslarou-se uo juiz da direito da Lsnçóas em 
reapasta ao aou offlaio acompanhado da rapraaaata- 
çSo que lha dirigia o subdelagado do Espirito Santo 
da Fortaleza, qua não é peasival destacar alli uma 
força de 4 praças nSo aó porqae a lei vigenta DSO 
dotou a referida freguesia aura deataoamento do 
corpo políaial, mas aim aom policia loaal, qua já 
lhe foi distribuída, eomo porqae, athando-He dasfal- 
eado o meamo corpo, só em oasos aspeaiaes, para di- 
ligencias que ae tornem neaeaaarias, poderá elle 
foineser aontingantea. 

—Ramettea-se : 
Ao juiz de direito de Saroaaba, afim de ter o snn- 

veniente andamento, a aarta rogatória, qae opp. - 
tnnamente deve ser devolvida, a qual asampanhoo 
o avião do ministério da jnatiça de 25 de Novembro 
ultimo, expedida pelo Tribunal de Tion áa justiças 
desta provinaia para dealaraçSoa da Eugênio Fo- 
drizzi, residente em S. JoSo do Ypanema, a bem da 
aaosa da suaaesaSo de Oiovanni Fedrizzi. 

Ao juiz de direito de Botuoatá, para que haja do 
attender, o requerimento em que o proso da nome 
Luiz pede «ópia de seu prosesso. 

Ao oommandante do aorpo poliaial permanente 
oa proaeasos julgados pala junta de justiça a que 
responderam o tenente e es soldados do mesmo aor- 
po Franaiaao de Aiais Mendonça, Antônio Pinto de 
Mendonça, Joaquim Qarvasio da Paula Mattos, JoSo 
da Silva Netto, Joaquim Matbias Ramos, Álvaro 
Nogueira e Emygdio Pirea Evangelista. 

—Commnnioon-se ao ministério da justiça e á 
thesouraria de fazenda qae em 28 de Novembro ul- 
timo o juiz muniaipal e de orphSos do termo de Pi- 
rassnnnnga, basharal Cândido Joaé de Andrade por 
se ter findado » üseuça em que se achava, aasumio 
a joriadiaçBo do aargo da juiz da direito da somar- 
sa na qualidade da 1° sapplente, visto continuar o 
respaativo proprietário am gaxo de liaança ; bem 
assim que pelo juiz de direito da aomaraa da Li- 
meira foi nomeado o dr. Carlos Augusto Cardoso de 
Menezes para exercer interinamente o aargo de pro- 
motor publico da mesma aomaraa, durante o impe- 
dimento do effsativo, qae se acha da nfljo. 

—Ao juiz de direito da 2* vara aoauaon-se o re- 
cebimento do ofilsio em que oomraonisa haver man- 
dado passar cartai da liberdade a trss indívidaoa 
de nomes Amaro, Sebastião e Ernesto, os quaas ae 
achavam pres.s na penitenciaria a foram julgados 
abandonados. 

0VF1CI0S  DBSPACHAD03 

Do dr. ahafe de policia ramattanJo cópia da offl- 
aio em que o delegada da Maaosa representas sobre 
a nesaasidade de reparas na cadeia da me«ma oidade. 

Ao illm. sr. dr. direator  gorai de obras publicas. 
Do delegada de 3. Jasó dos Campos, propondo a 

esonaraçSs do aommandanta da policia local da 
mesma oidade e a nameaçio ds Manoel Pedro de 
Carvalho para aubatitail-s —As illm. sr. dr. chefe 
de polioia, para qua se sirva infarmar. 

De delegado da Pirassunonga, propondo o eidadSo 
José Monteiro de Campas para commaadante da po- 
licia local da mesma localidade.—Idem. 

6' SECÇÃO 

Ramatteo-ae: 
Ao miniatario da agricultara a á thaseorana da 

fazenda a nata de um eicravo alforriada polo fundo 
da emanoipaçila no município  da UibúrSo Preto. 

—Ao revd vigário da paroohia da Sapta Cruz de 
Campinas, aoaforme a jlioltoa em effloio de 27 do 
mez finda, os modeloa doa mappas d* aaaamentos, 
baptisados o abi toa para a organisaçSo dos qoo tem 
do aprosootar, ruforanUs ao trimestre de Julho a 
Setembro ultima 

—Detarminou-ss ao jaiz ds orpbSoí da temo da 
Ribeiras Preto qae informe por que ruzSe aSoáfai 
applisado |o salda da 2:078)744, da ü* qoota do 
fanda da omancipaçSo distribaida áquello muniai- 
pio, ú libertaçSa dos esaravos Falisbina, Torqoato, 
Baabara e Bento quo ee seguem na srdem ds alas- 
sificaçBo. 

CORREIO PiBilSTANfl 
Foi creado um distrioto litterario na fre- 

guezia da Baila Vista, om Tatuhj, sendo 
uomeado iospector do mesmo, Joaquim do 
Amaral Camargo Sobrinho. 

Liiberaea».» 

Lê-ae no Correta dnsCampmas : 
«O sr. dr João Egydio do Souza Aranha deixou 

de fazer parta do direstoriu liberal desta aidada. 
«Segundo noa escreve e illastrado advogado, to- 

mou s. s usss. reaoloçüo em virtude da estar em 
completo desactordo sub.-e a dirucçSo que se tem 
dado á política do partido » 

Xe-Oeifm 
Roaliaa-sü hoje a ama hora da tarde, na 

Sé Cathedral, com assistência do sr. con- 
selheiro presidente da provincia, bispo dio- 
cezano, chefe da policia e diversas auetori- 
dades civis e militares, j o Te-Beum para 
commemorar o auuive^sario natalioio de 
S. Magestade o Imperador. 

algum dia Cabo Matifoo  os ancsntraaaa am seu ca- 
minho, seriam para elle apenas am bocado. 

E entalo, soltava tado o phraaaada habitual, qae o 
hércules interrompia cana pausadas no zabacaba, 
qae estrondava eomo tiros de eantaSa. 

—& hyena, neas senhores, vojam a hyena, na- 
tural da Cabo da Baa-Esparança, animal sgil a san- 
guinário, que salta os mores dss aemitarior, ande 
pasta. 

Depois, de oatro lado da léla, am uma sgua ama- 
rella, par antro hervas azoes : 

—Olham t olhem 1 O joven a interesaanta rhina- 
aersnta, de quinze meses de idade! Foi eriada em 
Somatra, aojo navio ameaçou fazer aaisabrar na 
travesaia, aam o sen temível chifre I 

Depois, no primeiro piaus, no meio de am monte 
aaverdeedo de óssea daa saaa viatimas i 

-Vejam, meee aenhorac, vajam t O terrível laia 
de Atlas I Habita o interior do Sahara, nas sraita, 
ae* momento* da aaler estiepiael rafogia-ta usa 
eavernaa. 

Mas tantea attractivss smeaçavam ficar perdidos 
Pouta Pescada esfalfava-aa am via. Em via Cabj 
Matifaa batia da medo a qaaai rabsntar s zabamba. 
Era para deaasperar. 

Entretanto, variaa Dslmatsa, manlanhazas vigo- 
rcies, tinham, finalmente, parado diante do athlala 
Matifou, qua pareaiam examinar aama amadorea 

Ponta Pescada aprovaltoa logo a oecaaito, prevo- 
eando casa bsa gente a medir-aa com elle. 

—Entram, meos senhores t E' om instante I E* o 
momento t Orando luta de homens I Lota a mfo 
aberta. Os hombros devam toesr-sa I Cabo Matifaa 
obriga-se a derrubar os amadoras qae qaizarem 
honra-lo aom a aos confiança. Uma eamiaa de meia 
de algodlo da hanra para quem o veaaar I Sio os 
saahoraa f aaaresccnloo PsnU Peaeads, dirigindo- 
se a trea rapagSsa forlec,  qae e olhavam aabasbs- 
eados ... * 

Mia oa trea rapagSoa fortea nio julgaram eau- 
vanieate compremetter a asa solidai nsaia lata, 
por   maia   honroaa  qae foss3 para os dois advarsa- 
rios. 

Ponta Paaaada vi«-aa, poia, farçído a aaaaaaiar. 
qoa aa falta da amadoras, o combate teria lagar ea- 
tra Cabo Matifou a elle. Sim, a destras» vae medir- 
se sam a força I . v     o        > 

—Entrem I Batram I repetia o pabre Peaaa Ia. 
BIo da vir ahi a qae BMCS viram I Paata Pescada 
a Cabo Matifaa luUado ! Os gamaM d» Pravaeça j 
Sim ■■ gameoa... mas nla ds mesma edade... aam 
da mesma mia !... Haia I aam* aamsa parcaidoe... 
prinaipalmeBla s« ! .       -    ,    « 

Um ma«« tinha ptrsdo em froata d* estrado. Oa- 
via, gravamaaU, aMoa gracejas gast.s 

Baaa maça da 28 sanoa da edads, qasnda muita, 
«rs de esUtara mais da q«e medi—s     ,   .    . 

As saaa boaitas fai{3«», am poaeo fstigadas do 
trabalho, a sua phyaiaaomi» am tsats sarara, indi- 

Esarevem da Ribeiráo Preto ao Correio de Campi 
nas : 

cNa tarde da 22 do corrente, na taveraa de Jofio 
Baptista, nesta villa, Franaiaao Joaé da Silva alter- 
eando-ae de palavras aom JoSo Franaisao da Silva, 
oquelle deu neota uma facada, da qual veio a falle- 
cor no'dia segaínte. 

Na tarde deste mesmo dia na estaçSa de Cravi- 
ohss, deste município, Qoiríno O^nsalves Lopes, 
assassinou asm uma facada o purtugnez Manoel Si- 
mões Moreira, e tentou matar a outra portogaas 
dando-lhe om tiro de espingarda, errando o alvo. 

Depois disto e mesmo Qairino lançou fogo ao ran- 
cho dos psrtagaaies, nao tomando o fogo maiores 
proporçSsa, por ser apagada a tampo por ama ma- 
lhar, aua amazia. 

Ambos os criminosos foram presos e o delegado 
de poliaia prosegae na avarigttagíto dos factos. 

Pelo ministério da justiça remetteu-se à 
presidência deS. Paulo, para o conveniente 
andamento, a rogatória expedida pelo tribu- 
nal de Tioue às justiças desta província para 
declaraçaes do Eugeaio Fedrizzj, residente 
em S. João de Ipanema, a bem da causa de 
suecessão de Giovani  Fedrizzi. 

Refere a «Oaz^ta de Piracisabaa : 
cNo dia 24 do ourrente. em aaaa do sr. Fransisc* 

Sisiliant, estando a criada da nome Cândida, preta, 
a trabalhar junto ao fogão, doscaidoa-se e o fogo, 
que na ocsasilo prodozia labaredas, comiaunisoa- 
se á roupa da infeliz. Esta, horrorisada, correu, 
prooaranda talvez algaem que a soccorreaae, o que 
fa: aom qua o fogo lavrasse mais depressa. Ãos 
gritos da pobre prata asudiram pessoas da caa>, e 
depsis de extinguirem o fogo verifisaram qae estava 
muito queimado 

Tribunal arbitrai 
Lê-se no <Diaria OUÍcial»: 
«Cada uma daasammissSesmixta* intarnacionaes, 

estitbalacidaa em Santiago para o julgamento das 
reclamaçSes de sabditas italinos,britanicas e autroa 
contra o Chili, «ampda-sa de trea membroa. O.tar- 
ceíro de cada ami foi nomeada par Sua Migastade 
o Imperados, isto á, paio governe imparial, em vir- 
tuda de senvita feito de conformidade aim a rea- 
peotiva convenças. 

«As ccnvençSes sio idênticas e cada uma dellas 
contém a segointo estipulação : 

«A ssmmlsalo mixta daoidirá aa raalamaçtas se- 
gundo a prova apresentada a da eanformidada aom 
oa « prinalpioa do direito intarnaeianal a aom aa 
« pratlaas e juriaprodenoia estabelecidas pelaa tri- 
«bnnaos analogoc modernos de maiora antarldadee 
prestigia, proferindo ae auas reaalaçSes, interisan- 
toraa oa difinitlvas, por maioria da votos • 

•Nesta estlpulaçlo deram aa partas aantrsatan- 
tea e cada eommissl» as iostruceSaa que deviam 
guiar, o, portanto, nenhuma tinha ella qae reseber 
do governo iiuperiai, • qual limitou-se, como devia 
a nomear pessoa aompatonta para daaempenhar aa 
funcçSea de cammiasario. 

«Tenda de pruoeder ai<gando ae inatrueçSes dadas 
pelaa partes eontraatantes, nto eatá a aommissario 
bruzilairo asjcito om suas daciafiaa ae governo 
imperial.» 

 llll|»TIIIIM 

Falleceu, hontem, repeatinamente, às 2 
horas da tarde, no armazém de Manoel Jo- 
nas, sito à rua da Boa Vista esquina da Tra- 
vessa do Ro.-ario, o sr. Joaquim Mariano de 
Azevedo Marques, contando cerca de 40 au- 
nos de idade empregado como typographo, 
nas oüiciuaa dos srs. Jorge Sechler & Comp. 

Presume-se que a morte fora ocoasionada 
por uma les&o cardíaca. 

Deixa uma íilha de menor idade em com- 
pleta escassez de recurso<. 

SfanirestaçAo política 

Lê-se no Piraoicabano : 

ao  Oorreio   Paulisl—to  a muitae eatraa Marate ; 
amigai. 

A sande da honra fai feita pala dr. Geata Carva- 
lho, qua brindau aa exmas. saahsrae qua aa aaka- 
vam prasentea. 

Aa 11 heraa da noite, daspediram-ae da amiga, • 
ainda um grupo nnmaroaa, parearrea divaraaa raaa 
da aidada. 

Em frente á casa de sr.  dr. Jota Canaaifla taram 
aaaeelhairo Casta Pinta, BarBa da Bar- 

JoBe  Caneaiçaa, a aua exma. fami- 

cavam   uma natureza penaativa, talvez   edecada na 
escola do soffrimento. 

Os seus grandes olhos negros, a sua barba, qia 
elle trazia toda e apartada, a sua boea, poaso habi- 
tuada aos aorriiu ■, maa bem desenhada por baixo 
de um bigode fino, revelavam, de modo indisaati- 
vel, a ena origem húngara, em qae dominava o aan- 
gue magyar. 

O seu traje ara simples e moderna, sem preten- 
ç9sa a aonformar-sa «om a ultima moda. A sua at- 
titude a ninguém enganava : asaa moço já era um 
homem. 

Elle ouvia, já o dissemos, a tagareliea inútil da 
Ponta Pescada. Elle o via, nBo sem alguma t ria te- 
ia, esforçar-se no sen estrade. Sem duvida, tendo 
elle mesmo soffrido, nla podia ser indifferenta aas 
soSrimentas alheies. 

—SBa deu* Fraaaazaa I diaaa alia da ai para ai. 
Pobres diaboa I Hoje nlo colhem nada t 

Botlo, teve a idéa da aoastitair elle só um po- 
blisa pagadsr. NBo seria aanBa uma esmola ; mas, 
pelo menos, uma esmola disfarçada, e á provável 
qae alia chagasse á ports, isto é, a um pedaço de 
panno que, levantando, dava aaaeasa ao pequena 
raainto. 

—Entre, senhor, entre I exclamou Ponta Pesca- 
da. Vsmsa começar já I 

—Mas... ssu eu §6... observou e moço no tom o 
mais benevelo. 

—Os verdadeiros artistas, seahor, disse Ponta 
Pesaada, aom orgulho, olham maia para a quali- 
dade do qae para a quantidade doa seus especta- 
dores. 

—Batratanto, dê-me licença... tornou o moço ti- 
rando a bola». 

Tomou daua floria*, que pos ao prata de estanho 
qae catava no aanto do ectrado 

—Tem bom coração I diaae de ai para si Ponta 
Poacada. 

Dapois, voltanda-s« para s companheira : 
—Saeeorrs, Caba Matifaa, aoesarre I Havemos da 

dar-lhe e vaiar do aea diaheir* I 
Maa, eis qse no mamanto am qas ia eatrar, a 

aaiaa eapectador da araoa franoeea e pravsnçsl 
rseaoc prscipitadanaat*. Acabava da avistar aaea 
msaina, aaampaahada do pae, qae liada paraio, 
am quarto da hora antes, diaata da arahaatra doa 
caatirea gazlaras. Etca moça e essa moça, aam o 
aaber, tinham tido a meaaa idéa da pratíaar am 
aato ds ooridodo. Uma doa a aaa esmala aaa baha- 
aioi, o oatro acabava da fasar o meamo aos acra- 
baUs. 

Mas, sem davids, sasa eaeaatro nBo lha bastava, 
porqae as*« aaçs, lago qua vi* a manint, eaqasaau 
a eanqsalitada d" eapaataiar, o prvfaqu* pagaa 
pala lagar. o dirigia-ae para o lado em qae aila 
cairaa na multidlo. 

—O* aeakor I .. aaahar {. . aialaniu Ponte Pae- 
codo, o a«« diabairo I...   Qae diaba, aéa nBo e ga- 

t.> PeH« cada eatá elle I.. 

« Ne dia 26 do aorrenta os correligionários a ami- 
gos do nosso diatineto patricio sr. dr. Augusto da 
Mattos lliaram -lho uma brilhante manifestaçBo era 
regoaijo da victoria alcançada pelo partido aonser- 
vador no pleito eleitoral havido no dia 24 daate mea 
e qae collacoa asa nome na lista doa dapatsdas á 
Aaaemblóa Provincial. 

Logo qae se soube o resaltad* da votaçSo do Jahú, 
es amigos do dr, Mattos, coatentus pela noticia, fi- 
zeram subir aos ares grande namoro de foguete*, a 
as 4 heras da tarde dístribuiram-aa boletins convi- 
dando os correligionários para essa manifestaçBe. 

Ae 8 hora* da noite, grande era a grupo que aa 
achava reunido no largo do theatro, a tendo a aua 
frente a maaiaa Appollo, dirigiu-se á casa da resi- 
densia do illastre deputado. 

Alli ohegado o nosso collega e amigo Virgílio Pe- 
reira, am pouca* palavras aaudou, am neme dae pes- 
soaa preeentea o cr. dr, Mattos, e ao partido aonzer- 
vaúer, sendo suas palavra* ouvidas aom teda a at- 
tençSo, apenas ínterrempidaa por aignaee da con- 
tentamento de que ae achavam paaaaidaa aa pessoas 
presentes. 

O illastre vistoriado agradeceu aa pravaa de sym- 
pathia de atua patrícios e amigos, manífastanda pu- 
blicamente quaes aaas intençSea no cumprimento do 
mandato qua ara-lhe contlado pelo alaitarado de 
8» diatrieto deata previneia. 

Terminou o seu diaaana aaudanda aat* aleiterada 
e ae partido conservador. 

Nesta oceasíBo um oatro grupo, traiende á «as 
frente a banda de musica do circo eqüestre, veio 
jantar seu outlinsiasm* ae doa amigea qua alli aa 
achavam. 

Tamanha prova de eitíma penhorea em extreme 
o dr. Mattos, qae não tave força* baatantee para ex- 
ternar sea sentimento da gratidio, a aonvidou a to- 
das as paaaoaa presentes a entrarem em aua aaaa, 
onde effereasn-lhas um axplendido copo d'agua. 

A Oiaa, eomqoanto seja muito espaçosa, todavia 
era inaaffleiente para aseammodar aa pessoas qne 
alli se achavam. 

Começaram es brindei, e cada qual procarava ser 
o primeiro a eandar o sympathiao amiga, alva da 
manifestaçBo popular. 

Tomoa a palavra o illnstre advogada dr. Franais- 
oo da Costa Carvalha, a em brilhante diaanraa saa- 
dsu o amigo e earreligionario, qae aa tinha tornado 
maracador doa encomio* populares. 

A palavra autorísada do sr. dr. Costa Carvalha, 
oomo que produziu am effeito magnético, redobran- 
do o oathusiaamo, a desde esse memento nBo aeaaa- 
ram as saudações aoa amigoa e correligionarioa. 

Batre os muitos brindea feito* lembramo-no» do* 
legointes : 

Ao dr. Mattos, dspntado provincial pelo 8* dia- 
trieto ; Barío da Serra Negra a dr. Eatevam de Re- 
zende, chefes do partido «onaervador nesta aidada ; 
conselheiro Coata Pinto, candidato á asaambléa ge- 
ral ; dr. JoSo CoaceiçBo ; dr. Cost* Carvalho ; In- 
nocencio de Panla ; a exma. mBe do dr. Mattos ; ao 
psriodiao Ptraaicabano o a seu editor Joaquim Mo- 
reira Coelho ; Virgilio Pereira; esnselhairoa Antô- 
nio Prado a JoSo Alfredo ; miniatario ; aleitoredo 
do 8* diatrieto ; dr. Antoaio J. Lopes Rodrigues ; 
SebastiSs Lopes ; chefe do partido conservador no 
Jahú ; dr. Canuto Saraiva ; padre Franai*«a Õal- 
vBa ; família Barroa ; família ConaeiçBo ; dra. An- 
tônio  ConcaiçBo a  Franaisao ConaeiçBo ; Antônio 

aaadadaa, o 
ra-Nagra,  dr 
lia. 

Chagando aa pslaaete da dr. Bctevam da 
de, a dr. Coata Carvalha aandea a diatlnata tarai- 
aenaa, que tantea serviços tem prestado • eaU ai- 
dada, onde sonatituio família, tarnande-ae piraai- 
eabano, da faete. 

A muaiaa tradnaia a sentimenta geral, tawáa 
em aaguida a kymno noaioaal. 

Terminou a passeata am frente a aaaa 4» rvá. vi- 
gário que foi aaudada paloa amigas praaantaa. 

O cr. padre GalvBo agradaaau a saadaçta, argaan- 
da vlvaa aa partida coaiarvadar, a aa alaltarada d* 
8* distrieto. 

Assim coneluio-ae a festa, reinando aampre boa 
ardem a multa sontantamento.  

Fai preso na provinaia da Minaa am «if aaaa par 
neme Estavam Jaaé Niguaira. aaeniado par erima 
de leubo de aniaaai na muniaipio da 8. Seagal* 
de Sapucahy. Além disse está sendo praaaaaada par 
haver raptada a dashonrado a menor Maria Flau» 
aina, filha de Franaiooi Jaaé da Aisls. 

Consta também aer desertar da aerpa poliaial da 
aidade de S. Paulo. 

Attribue-se-lhe igualmente a aaiaasinata 4» mm 
individna na termo de Bataeatú, aaada aa pratiaa 
deiae arima auxiliado per aaa irmBe Pedro, alli 
preio.O faete deo-ai, quando a viatima eagaia-lha. 
no alcança para tomar doia animaea raabadaa pelaa 
faiinaraiajaanda nessa otaasiSe.prestrade «na duaa 
fatadaa. 

tm 
Prega, amanhã na egreja da Boa  Mortes 

por ocoasitto da solemnidade, domei de Ma- 
ria,  o revdm. dr. Almeida e Silva. 

1* 
Tbeaourarla   de Fazenda 

RKQDERIMKHTOS DISPACHADOS 

Dia i de Dezembro 
De Jale Alfrede Baptiata Borba.—Informa a «ai- 

tadoría. 
Di Ceaar Avelino Ferreira.—Certiflque-ea 
D» Miguel Arahanje Enter & C.*—Informa e *r. 

cellecter da espital. 
De Jeaé Maria da Silva ^ortilha.—Digam «a ir*. 

aontador a dr. proiuradar fiseal. 
Do eapitla JoSo Modeato da Cauha Franae, par 

aeu preaurader a dr. Jela Baptiata de Maraaa —Jaa- 
te-se a entreguem-ca. 

Entregaram-se, hontem, ae subdelegade 
de policia de Santa Iphigenia, Miguel da 
tal e José de tal, confessando serem antorei 
do assassinato de um homem e tuna mulher 
de côr, assassinato oooorrido, ha tempos no 
bairro da Cachoeira, conforme noticiamos. 
Movimento do hospital de BUmerl- 

eordla de Jundlaby» diarantm o 
mez de Novembro 

senharaa dd. Aagé- 
a Jesnina Rodrignaa daa 

Foram mordemaa aa exmas 
liea Petronilha da Queirós 
Santos. 

Existiam-7 
Entraram-lõ 
Tiveram alta—15 
Existem am tratamenta—7 
Falliaan nm, que entrou ao hospital saa tabar 

aaloa palmoaaraa am teresiro gráo. 
Foram aviadae aa pharmaaía 257 raaaitea. 

ceu I... O' senhor I... 
Mas em vBo procaroa ver o aeu < publico >, que 

iinha-se eilipssdo. Depois, olhou pare Cabo Ma- 
tifou, boquiaberto, que nBo catava manoe embasba- 
cado do que elle. 

— Na momento em que iamos aomeçar I diaaa 
afinal o gigante. Decididamente estamos eaiparac I 

—Comesemas assim meamo, respondeu Ponta 
Poisada, descendo a escadinha que ia para a arena. 

Daaae modo, pelo menos, repraeentando para os 
baneos, nBo os havia, é verdade, teriam ganhe o aeu 
dinheiro, 

Mas nesse momento levantou-se uma gritaria no 
aaas do porto. A shusma pareceu sgitar-ae subita- 
mente cem nm movimento muito pranansiada, qae 
a impellía para o lado de mar, e algamse aentanas 
da vazes repetiram eetaa palavrac : 

—O trabaiolo I... O trabacolo t 
Csm effeito, era a hera em que davla aer lançado 

o navisainho. Ene cipaitaaulo, eempra attrahmte, 
era de naturais n excitar a aarieiidada pablias. 
Por ino a praça e cáai, que catavam ehaioe de 
gente, ficaram logo vazias, indo tedoa para o aits- 
leire da aonatrueçBe, no qaal devia raaliaar-aa a 
operaçBo do lançameaio. 

Ponta Peicads e Cabo Matifou eampraheoderam 
qae nBo podiam maia contar aom e publica, pelo 
meno* nana mamanto. Per iaaa, desajanda encon- 
trar a aaico aepectador que devia encher a sua 
arena, ellea deixaram, asm meamo ter o cuidado do 
fechar a porta—para qae fechal-af—c dirigiram-se 
para o eataleiro. 

Base aatalairo aatsva collacado na extremidade de 
ama ponta, fój de parto de O/avosa, em an terra 
as inclinado, qae a reoaca franjava com asa ligeira 
espoma. 

Ponta Pesaada e o campaaheire, depois da maitao 
cotovalladas, coniagairaa aalloaar-sa na pri-ieira 
linha de eapeetadarea. Naaaa, nem meamo nsa aoi- 
tec de benafleic, hoove tanta gente na frente do 
aeu estrado.O' dagenareseencia da arte I 

O trabacolo livra dae csaorsa que lae eestenta- 
vam oa flaneea. eotava prestee a ser laaçade. A 
aocora estava celta, bastava deixal-a sabir. logo 
que a ptfia aatraaae aa agaa para Matar a ena aar- 
reira, qao padaria leval-a leage  demaic no   eaaal 

Camqoanto a lotjçl» dassa Crabaaola aBa aseedaa- 
sa a aiaaa ciBCseata taaeladaa, ainda oaeim era 
ao-« m ttaa boatiate eaneideravel para que todas aa 
prsaasçSsa fasasm tomadaa, afia de garaatir e bom 
axila da aperacBa. 

Daaa aperanoa do eotaleirc catavam na aoberta. i 
ré, pa-U do páa ds bao-tain, • cuja extremidade 
•actiava a bsadsira dalaata ; e daa* eatraa avan- 
te. ca'*aa naoobrma da asears. 

B'a Ia p4p», aaaioi oa fazaa os operaçgca deose 
ganira, qa« a trabacala devia aar lançado. O navio 
ara caatído na calha ensaboada, apenas peJa cha- 
»a«a     Bastaria  atira-la, para   qae   e Bavia Si 
fw aaaéuimir; a msiiaii a wpHea, pala 

8. M. a Impei*atrla 

Foi ante-hontem retirado o apparelho ap- 
plicado ao braço de S. M. a Imperatriz, por 
occasiSo de ser viotima do desastre qne lhe 
trouxe em conseqüência a fraetnra d'aquelle 
membro. 

Retirado o apparelho reconheceram oa mé- 
dicos do paço qne o processo de consolidaçlo 
fez-se perfeitamente, e qne nSo ha a recelar 
nenhuma conseqüência desfavorável. 

aa peita em movimeato, a naviozinha  entraria per 
ei ne aeu elemento natural. 

Já uma meia dúzia da earpinteiroe, ermadoa da 
malhoa de ferro, batiam aaa eunhaa intraduzldaa 
avante em baixe da quilha do trabaaelo, aim da a 
levantar um pouco, de mede a deterraiaar • abala 
que o arraitaría para a mar. 

Todae aaompanhavam aita opcraçlo aaa o maia 
vivo intercaea, no maia profundo ailenaio. 

Necie momento, na volta da ponta qae, de lade da 
aul, abriga a parta da Qraveaa, apparecea mm Taeto 
da recreio. 

Era uma aaaana da aarca da treaantaa • aineoen- 
ta tanelsdaa. 

Procnrava, bardajaada. vaaaar aaaa paata da aa- 
talairo da sonstrusçBo, afim da eatrar aa porta. 

Coma a brisa ara da noroeste, a navio U á ball- 
BB, emarada per bomberdo, da moda a ter sé aae 
arribar para ehegar na aou aBeeradeara. 

Em menoi de dea miautsi teria ehegada t a para- 
eia araaoer rapidamente, aama aa o asttvaaaam voado 
per am acule, cojo tuba ae slsagauo por aa mo- 
vimenta continuo. 

Ora, juatamanta, para entrar ao parto, ara pra- 
eíae qae caca aaeaaa paaaaaaa polo eatalairo OM aaa 
se preparava a lançamento de trabaaelo i Por iaaa, 
logo qaa foi aaeigBalada, aim da evitar nina de- 
saatrs. paraeea pradanta laipander a epançla. 

Só laatmoaria depaia qaa paaaaaao a aanal. Vm 
abalreameato deeiea dcaa navica, apreoentande-so 
am atravesaade a e outro abalraaada-o aom graado 
veleaidada, teria, aertameata. aeaaada algama cra- 
va aatsstrspha a barde do TaeÀt. 

Os operarioa, portanto, aaasaraa  da bater ao eu- 
nhaa eom oa aaaa malhoa,  a e eporario eaarragado 
da tirar a shavala teve ordem da eeperer. 

Era apeaae per algens mínetae. 
Entretanto a aaaaaa ehogava rapíd 

dia-ae mesma ver que cameçava   oe 
vaa para foadaar. 

Dimiaaia-aa e panaa, mao aeac<.._..»« •<■«« 
ara graada cam a bojarrana. oa gafOtepoe tiabaa 
tido ctrrcgtdaa. a aaeota da vela graado tinha Sido 
arriada ao meamo temps qee carregavam a liicasa 
redaado. ' 

Maa a aagaimente qne n aaimava alada ms graa- 
da aom e troqaete Istiae e a bijarraBO, am virtada 
da valomdade adquirida. 

Todoo ee alhoraa catavam Itee aa sraeises am- 
vie, ceje alva panaa paraaia dserado cam ee raiaa 
abliquco de eel. 

Oa aoaa marínkeiree, em nnifarma lorantlaa, t»-. 
a4 onoarnoda na aaha«s, faziam oa meaetaaa, em- 
1 santa a oapitla, á ré, na tada da homem do 1 

>va oc eaac erdeas em veo oalmn. 
Em bravo a aaeaaa achsa-ie ée travéa, om 

te o aatalairo. 
Da repaau levintac-oa am grita de torrar. O 

Irabaoele meria-oa.   Par ama eaoaa |« aal^nar. 
«•a ■ ahtvata, a alia éaaate, aa momoateaajáaa 
a—^iflUava a ifiasata O» a Iãfc»^Bfct 



OOUtEIO PàüUffTiüfO-S IsDcMiabro ia IMS 

DE OMNIBUS fiEBUS 
bruiTMin   UTKOPtàBM.—O   «itraU»   4*   «aça, 

MM l)»m. pir «SMlUMia .rutMraliM, M •  f»Dle 
J» >Bt*a»a praMrM, Umbam • é M »•»•«  d*   Iria 
Uiaa • «laavMlirH. 

Cada «alasla «/aatatiaa uaicaala^ia aanpra par 
algaaa daaMlra iMtaaaa aaa qaa Saata Hobarta 
praaara aabaida attaaaar a aalhailaama daa aaaa 
adaradana. 

A *m dsaaairaM iaaidaaU da aa$ada davamaa a 
parda da nuau iaulTldaval Ctalra Alvaa, farida 
num aalaaahar pala tira da aaa aapisgarda da «afa, 
dlaparada a* alia aaltar am valia, qaaoda paaaari- 
•kava am domingo nu Yimati.n;.! daata aapital. 

Na aaa pataada, am Praosa, daai diatiaaiaa apar- 
tman feraa vlatiaiM da idaatiaaa daaaatraa. 

O aaada da Paotia^, aa vaapara da ama aacada, 
ioda a tirar a taia da araaba da ara daa caaoa da aaa 
aaplBgarda da ••(•, diiparaa a arma, aaja «arga 
aattaa-M-lha tala am am doa pia. 

Tambam eutra aa«ad*r amarita, a ar. Hufk-Au- 
trj, flaaa »m aaa daa paraaa harrivalsaata aatra- 
gada pela aarga da aapingtrda qaa alia, am aa;ada, 
dapandarára da am galba da arTara, a qaa tzploaia 
aaplaadaaiaata qaaada o Hcader a ratirava dalli 
Aviaa aaa laaioçiTaii atfi^oraa da Taado, dMta 

aapital, aajai (amsaaa aililhaa tâa dada a«ba da 
qaaoto <pard«> havia par aaaaa atapaa •iriomvi- 
linhia, am raia da algiau lagoaa. 

«Braaü, Tba Aaaaont aad ths Malta—é a titulo 
da ama iotarauanta abra da Harbart Swith, am doa 
aompaahairaa da Agaaaii, na aaa riagam pala Braail. 

Swith, qaaraada malhar aunhaaar a nataraia bra- 
ailaira, voltaa aaginda »ai aa naaaa paia, peraor- 
raudo-a eatio damaradamaata, daida o Amazanai 
até a pcadaaia ds Ri», onda Tilitaa, na intaita da 
utadar a naaaa agriaaltura a ai aaaaoi Mitauai 
raraaa, grunda aamaro da aitabeUaimaataa «gnao- 
laa da priaaira ardam. 

E' am intaraManta Urra aaaa, aaaripto cam malta 
airaamapaatia a qaa trai um bom mappa da Amaio- 
naa, do fará do Salé até paaao abaixa da legar am 
qaa a Caaary a»be no Amaiansa. 

Daaw livra axtráia algamaa isforma^SH : 
—O povo amtiaDaaaa vive aiagelaaanta, a tem 

grande praferanaii pala ilimantafla animal, 
—A «viatari* regia» é a maia esplendido vegetal 

entra «a milharea qoa peveam aa agote da Amaia- 
naa. Medi a flor da aaa dMau giganteaeaa plantai 
a aahai 11 * pullegadaa de diâmetro I 

—Disam navar nu floreiUa daatai legidai 8 ei- 
peeiei de Tehdea :^0 gata do matte (provavelmen- 
te o Feliz jagaorandj 1) a eatra maiar, tadaa eataa 
pmtadaa a abanada* manaajii. 

U Felix aanaeler v»e d* Can»di í Patagenia, aom 
vanedadM. O noaa Mamam é anca vermelha, 
aeaça-rana. 

Daa grande* angu eziatam tre* eipeeiei:—0 Fe- 
lix onça, aa jaguar, freqüenta aa terra* baixaa. 

Oatra, de ri**** pretu aabra fande elare; tem 
peaeaa malhaa pretae, nanea reunidas em eireulo. 
Eita eipeeia nlo de*«e áa terra* baixaa. 

A 3*, o tigre prata, a maior a a maia f*í»z, aò 
anda am terra firme. 

A. abra da Swith, alam de interene aeientiflee 

qaa euMrra, desperta também a interuie littera- 

rario, paia trai em fôrma de appandiee a hiataria 
de muito* mythea a lenda* amaienemei. 

a» er< 
favar de Oaefre Ferreira  de Alvanufi  e LMBirle 
Man* da CaB*ai«fa. 

Dita da aoafaaur a pregador, i»" l.jinpa da ao. 
aaaa, aa aaatiaaayla, a favar de r*vd J.,é M>ri* 
Tadoaehl,  italiaaa. 

Portaria aaBazaada a fregaMi* ia Ptaiaha, v*ga 
pela fallaaimaote do revd. JaI* M>uual da Koe*, á 
P*ro*hia de Xiririea. 

Dita BoaMade a revd. Joio Jooé Fabiaai p>ra o 
Mrg* Ho vigário eaeamaeedade de paraebia dn K.- 
pinio Hante da Fortallio, c-in a alooiale de aulwi- 
lar |j-o»i«4o aa proao oe inata diae 

laferma-aoa peoeo* eouipeleau. que porte d4'di- 
reetoria d» Loji Amarieo, proteade r jfor n ir, i 
aaeta p>rti*aiar, o edifieio onde fonoeiom á ma de 
Saata Bphigunia, oom o fim de ealabiilMor alli daaa 
aatólie : oiaa da artH a elBiioi, iaeluinlu deaa- 
ahe ; oatra aaaataado da aaraee da iaetraaçlo pri- 
maria e de fraoau, hietorio, geegraphia, álgebra i 
eaoriptoraflo maraaatil. 

Sirlu admittideo, por amqaanto, 21 dioaipolo». 
fllhoo de eoeioe pobre*, **»im aomo eetea qaa am 
aamaro iadatormiBado quiierem ee aparfaiyoar na* 
■uaa raapaativaa profitiSee. 

O* mMmoa Mvalhairoe, auiiliado* por algom 
doa aaaa amigao, preotam-i* m>i* a laaeiuaar gra- 
tuitameate, «insidend* prêmio* e oatroa ineeati- 
vo*, ete. 

a*i, v>* * egrieeltaroiatelligeot', t-<*e a iadso-. obaerrada a« diaposiçóoa do art. 124 do reg. itrador daa obrai do oomitorio do Bru,  onjo 
»»i», p'iaoipia a eoamureia   eaiaval,  «  iaiaia-a» > 'n   «vi J  A., I-J Hu  *....«(«   A..   1MMI —.(Jau au 
(aad.vlo do   gr.oJ.,   lanaria a'ri..B-. . amrto pe     0- ^^  ^ ^ de ^W»**   do   18»l.—W»1» «« 
Bafo •   «ivilioogla   a  Jorru»   de loa •"iitim* u.-   ezP^*u> "^ nuCU.iaai m»    prOTiaouOlU. 
qatll  • aolvoe, mole o*c*lamodHi ao ir.lo doo fér^t I      UfUuiu <lu thedOUCO   prOTÍUOÍal,    do   24   do I 
de que oo doe hamaae. » ■ | oorrci.io, uu lindo mforinaoto aooroa iU oou  I 

redV.vSrdô''oV;:,:'*,1"oi»b,rr   "    "•"•«,-'4 UtoiO$n wneuUi* por  Martmho für 
Rafara • PrA9'„tlt a, T-tuhy t 
* Ni dia 23 do eerrcuia um ID ■ , • nbno n i 

aod.ai', In 9 jiira 10 »oa-', .trt 'o u.u aa- ^ i- 
do do ir Jota Quadee Piatu do Millo. aqaeatar ao 
fogo um ai u vaaiido, atie looeudiou-ae ooismoai- 
o«odu o reioiaaa raap*; oo* MO* gnl *, aaodaA 
u* pe**e** <l* **** qa* «oa*agalr.m op^or u tjgt, 
u>** li .ü'1 , a menor griivomoDU qaumt-*, ,.»!. 
i|oa ve.o alie a fiítuatr no dia aotu uti 

* O *r. Juaijaiui Aauoia tíiivario, aobdelog.d» de 
poliaia, tODiando eoabiiaimanto do faeto, prooodou .■ 
aato de eorpu de aolie.o • .->.:■    loaaartld » 

ia apraneutada por 
uaudua Ouutiubo, zulador da caixa 'rgu-i, 
provoiueniK daa obras com a collooaçao du 
uiub 'ii ii ii i 13 ü Diutros dd aaao >io chafariz 
da LibordiUu.—lufoimo a auoio.aua. 

Do gero-itj da üompanhia Ciatareirn e Kx- 

ur-.uer havia atdo adia Io aa auiiBu da Ü8 do 
Outubro iludo 

Ü ar. Aquiliuo do Amaral, pediudo a pala- 
rra, demoD8tra a improcodenoia daa MODUB- 
'.K. ■ fuituu HüLIU ad obrai do oomiterio do 
Ürac pola oommiaaAo do contai, offeraoa 
liuiot òoudnioutoi cumpro'audo a logalidado 
dai contai apreaen tadaa por Joié Bento ad- 
uinistrador daa obrai, pode qne oonato da 
acta  o  offerecimunto   duiani dooumentoa  e 

Ji qaa tallamoa da livro*, vam a melde reparar 
na eileneio iaaoiite com qae a impienea, tante dei- 
ta aom* da lidada do Rio, aaelheu uma obra emi- 
nenteaante naeienal, aeeripta por um paulista ea- 
tadioia  a maito amante daa eoa*** da aoa provin- 
«ia. 

Raflro-me aa aPalmireaa, * ultime romanM da 
df. Joaquim de Paol* Soai*. 

A lapraaaa, pregaiçoia a mandriena uealhen 
aqualle rvaanM oo u a formula a**i* Mahoeida d* 
aotiaíariata aprMaaüo : «laMbaae* e agradeMmo*.» 

Entretanto eue livra ooniem belleiaa littereriaa 
de grande valor ; a quando meamo nie agradaiae 
pela lórma da lingaagom aoa poladarea «raffiné*» 
dei laitoree de Zela e doa medernoi romamiaua 
fraaMi**, aiada aa*im mereeia liaeageiras referen- 
«iai, poio aella o dr. Paula boaaa eatada a aarra, 
firmaao em doeumentea hiatunaea, am doa mai* ia- 
Mcaeaaatei epiiodioa da noooa hiateria aolonial, a 
«Qeerra do* falmare*», qu* o ouetor pr*i-a* em 
dramatiaar, fasande atuluraa granaiiiaameata aa 
paaaonagao* qae nalla tiveram oo maia aalieata* 
papaia. 

ttao ea oPaimarM* am livro meraeedor de eympa- 
thieo aeolhimento. Saaripto em linguagem duapre- 
teneiooa a eorreulio Mlyia, Mm, pnneipaimanM 
para a leitor paoliata, o latareiaa da **r»m paalia- 
t** ea prineipae* heróe* daqaelle drama hiatoriao, 
qaa daqai feram aUear e aaiqailar em Pernambueo 
B pedaraaa rapabliia doa negrea. 

O auater eatada e czpõj e>m grande verdade de 
ebierva(ia maitua quadro* d* eeetama* paeliatal , 
—aaaia, a família aa Diogo Veih», * faianda qaa 
habitavam, e aedo de Tida patriaranal de outlo, aa 
relafdM reeiproe** entre oo membro* da faailia, 
a abeeleta eakaiiale da oaptot ia dua fllhaa á voa 
tade doaiaadara d j ehefe ; tudo ia o é deaeripto a 
expoeta eoa tal verdade qae o leitor, ao pereerrer 
M primeiroa eapitalei do livro, *enM-*e eomo qae 
tranepertade para aiMa pretérito* tempea eoatem- 
paranMa da epeah» hiatonia qae ei «Palmara*» ea- 
ladaa. 

Taato a oataroaa phjaiM da proviaeia, eeaa a 
aateraia moral de* aatfga* paaltatai, e*tlo Mtada- 
dM a piatadee Ma malta fidelidade aee «Palmara*», 
Ia moda a ear eeto aa livra digao da prenuro** 
aeolktaeato aaeta proviaeia, eajea heaeai e eoaeae 
o aaator paraM aatraahadaaeata eaar. 

E. 

DOTO realiiar-ie, hoje, mo meio dia, na 
Villa MarianDa, a experiência de ama daa 
locomotiTM qae tem de aerrir para a tracçáo 
doa bonda da companhia carna de ferro S. 
Paulo a S. Amaro. 

Aata-hoaUa, eerea daa 7 bora* da aeite, aaa 
malhar eafuatr** doa tre de aa aaplo do aatta 
prcxiae i PoaU Oraade, aaa «reançi reooaaieeida 
do aexo aeeaallao, earalvida aa pada«M de paaaoo 
nUoa. 

O ar. aaMalagodo ** diatriata toaea Mahaai- 
aoato do foelu o doo   ai providaaeiM raqaeridaa. 

LiOterlc* daa Alasãa* 

Bxtrahida ante-bontom ; 

29445  200;000$000 
21232  40:00ü|000 
2066»  20:0001000 
16856  10:000»000 
32786  6:000$000 

6876  2;000$000 
5963  2:000»000 
13521  a:000$000 
16^21  2:000$000 
19791  2:(X)0|000 
24169  2.000»000 
24705  2:000»0i)0 
36918  2:000*000 
38239 ..... 2:000|000 
HO  1:000»000 

1696  1:000|000 
2690  1:000*000 
3943  1:000*000 
8964  l:0O0S00O 
74á0  1:0001000 
9370 .... 1:000*000 
9638  1:000*000 
11167  1:000*000 
12446  1:000*000 
16341  1.000*000 
21372 .... 1:000*000 
23531 .... 1:000*000 
24701 . . . , , 1:000*000 
27049 .   ... 1:000*000 
27782 .... 1:000*000 
30815 . . . . ' 1:000*000 
33336 . .   . ; 1:000*000 
33380 .... 1:000*000 
34Í23  1:000*000 
36311  1:000*000 
36424 ...   . 1:000*000 
397S1  1,000*000 

:vo'i'ic:i%s .«.HTIMTICAI» 

retarfa do Ulapado 

' Na dia 30 do poeeedo foraa azpodidaa pela •■»- 
eretariad» bupoda ao aefaiatee pnvUSo* * porta- 

.riaa: 
Provia > da diapeaaa aatríaaaial, por* a para- 

Ohia da Oora-riao, a favar da auoodoro Silvario 
Mosteiro o Adeioido Piahoir* do Caape^ 

Dito «a dita, pa»a a poro«!>i* da CoBoe<««o do Saa- 
ta Cras, a favor d* iood A* aolao do Soaxa Molha- 
do o f raaooliaa Maria d« Joosa. 

DiUdodita, para a paroohia do gaate Aiuaio 
4a Coehooiro, a favor do Royaaado Alvee de Soa- 
m * ieuaa Maria do ;«9«. 

ZMta té dita, para a pamhia 4» S. SehaatMe, a 

Telegramma reeebido pela aaaa Delivae* Nona*, 
qae vendeu oa na. 24705, 110, 2690, 12448 e 24701. 

Chegado* a «*. Paulo 

Aahaa-ae hoapadades a* Hotel da Fra^s, «bega- 
daa bentea, oa en.: 

F.-nniiiea Baane de Lieerda 
Maneei Je»é Pereira da Silva 
Franeiaee Xavier de* Rei* 
M*noel Joaqaim de Freitas 
Antônio Cario* Femz de S.lles 
Joié Ignaeio de Camargo Penteado 
Juaé Forrei de Sampaio Jonier 
D. Etelvina Ramoa o familia 
Joaé Aeeioll de Brito 
Urbano Coalho de Qouvês 
Joaé Novaea d* Agaiar Jenior. 

Em Cravinhos, perto da estação da linha 
Mogyana, José de Barres assassinou fulano 
Simões, portaguez serrador da dormentes. 

■ MIIMII  

Commnnieaa-noi : 
« O reenltado da aleiçSo qoa proasdiu-se no Club 

Conatitmional Aeademioo no dia 30 do mez pró- 
ximo paaaado, de oonfermidada Mm (oi iam eitato- 
to*, fai o aegointe : 

Jato Freira Jaaior—Preeidente   (reeleito ) 
A. Mairolleo—Viee-ditt. 
Almeida Ramoa—1* eeeretario (reeleito.) 
Alberto de Oliveira—2* dito. 
Joio Moretz-Sohn—3° dite. 
Arlindo Carneira—4° dite. 
Aeei* Pa*h«ea—Orador  (reeloito.) 
Franeiieu Morato—Theeoureiro. • 

ó Commiaolo de eyndieamia 
Silva Caatro—Relator. 
Henrique Borgea, (membro.) 
Paalo Prado (membro.) 

Redaigio 
Jnlio Roza 
M. Chave* Júnior 
P. doe Santos Janior 
Coelha Juuior 
11. Monte ro 
U   Maretndaa 
Sendo a egeatii de po*a* no dia 3 do eorrante ia 

6 hora* na rua Vietoria, 34, 

Circulo dos  Estudantes 
Cattaolloos 

Pedem-nos a publicação do seguinte : 
* Hoje às 5 1/2 horas da  tarde   assembléa 

geral para ulúiç&o da directoria  o  commis- 
sCfes.» 

Diz o FJrfartllo.qut >o publioi em Milíi : 
« 0 ar. Ciaulio Koaii. aaeDc^r>{ h i do moito ri e- 

rito, uaa^z aoahosido tanibiro nu AmoriOA oomo t&- 
valheiro diatiatto a varatd< bm matoru do tbaitru, 
leab* de tumor a ai a drai^zo o o - i.. .m do tbex- 
tr*  da   S.   1'í i j    no  ürmil,  orranJxnda-o por 21 
•aBM. 

«Paro iquelloa qoj, por vealar», o igaorom, fo- 
zomai nuturque o provinoii de S. Pjulo, o bem 
a**iiB a *na oipitil do moioij aoma.é a -a-n i nas, 
a maii agradável, pela ubardada do eola oailubridide 
de elima, entre   todao as t>rovioeia* do Braiil. 

«O theatro da S P<olo ó prupriadade do ar. 
Prado, nm de* maia «tia*:>daa pro^riatarioii do Im- 
poria. 

«A omprezo doqiulle tbentro é giruntida per 
umi soaiedads d3 Cipit.liatsa, a toat» do* qude* 
i«hí4-ue o meioio ar.  1'riido. 

< A garantia daqoei.o* que stlio aob a lutai» d» 

munma empreio e doa irtiataa quo tiverem uego- 
•io* oom aqueila theatro, aio poderá uer mui* uo- 
iida, nem mui* *egara, 

« A prox.mi» eataçSo imí dó quslra inazia gntiz- 
1 tido», a qoiil,pr.,,avairuoat8, podliá «ar prj.onfaaa 
I até aeia  meze», lenio o   er. Kosoi  ojatraotado os- 
' tree   theatro*  em   divers»*   aidsiaas d* Br^zil, nas 
quaea goz* eiia da laiiiai e loaü^aç* illimiudai.» 

^ropooiUloioata pnb:l«snio8  a traduoçSo   liltaral 
da uotiim aap.-u traueoripta. 

Abi tom o Trovatore \xmn prova laoonlajlaval de 
qne a orgaaiíaçSo ds oompsnbia lyrieu paaliatu 

nío um « lou.rd », mas «iiu umi. aediietora reali- 
dade. 

Melhar informado do qaa algamaa folha* italia- 
na», o .Per/UrWio foi iaieirs jastiç» a esf» pro- 

vineia, «ontnLtiodo, descarte, piru » propuganda 
lenta, porém effieaz, qne, ca Europa e prineipal- 

meule na líali», vse deaanroNdo, aos olboa do 
emigrame. o axplendido panorama da eesgo tarri- 
tono, dotado, aloi. daa nqatzaa aaiuraes, de um 
olima (x*el;eate. 

Uma, o^itu e.aripta pelo ar. Rua.i u dirigida » um 
eavalbeifo ruaidcnle no»U eapital, raiaria q«9 c dia- 
tinato seanugrapbo nit bavia eaeantrado diffleul- 
dads* par» a orgumsavSo da oompaubia, porqoanto, 
dizia «lio, os huiaea ao* eapitaliatua garantidores 
d» empreaa p»ali«t» aão muito eonhoeido* e eon- 
eeituados na liana. 

Jí se aaha ooatraotado o barytono Lheria, vsn- 
tajosameote aoubeoldo   no mnndç artisúío europeo 

Cantou na «Opera», sindo mnito aprasiado 
O oieaahu e um quadro eontenlo oa rutrato* do» 

artista», devem obegar, breve, a oata aapital, e »»rá 
exposto na Caaa Qarraux. 

Quanto i. prima douua tà padeomn a lianUr que é 
ella uma daa oalebriüadea qaa aolualmentü fazem 
fnror oca theatros lyriacc Ci Eoropi.. 

Porleníe ao gauaro da Isaae a muiioo são iaenna- 
dos a ei.n8ideral-a rival da rivel d-k Patti. 

Na auo eana, a sr. Rosai di* que é oxa norpreit 
que   deseja f»xer aoi sagigoantai! pauliatan. 

Respuitemo» a inleaçio; qoa soji uma anrpreza o 
■nrpreia muito sgradnvel é só o que daaajamo*. 

gottoi, riinuttunJo um oxomplar de ;\)g. par»,que icjam janto» ao parecer da oommiulo 
o furuucuoento d'água com is reiipücnvoi i ^> sr. Fruiiíunjuitifloa o parecer da oom- 
pruçün.—A üúutaiona para a ttscaiisaçdo i miisAo du coutai o conclua pedindo que a oa- 
coiivcuicnti). imaru ilelibure como entendir. 

i)o üugonhuiro da caiüara, rúmeita do uiu O sr. Dutra Hodriguos manda a meza a 
pr^jecto d« jlinhameuto na rua do Bi az, 8i*guinto indicação : Indico quo ae mande 
i-niro o prédio du D. Maria Marcoiinu e o do pagar a Josí Bento Ferreira ae Moraea as 
sr. Boomur.—A commistao du obras para ir (contai das obraa dü comitorio do Braz que 
ao iu^ar üUUI o eugeuLeiro o dar o   uliuüa    u»tivertim«cora o yiâto do engenheiro. 

S. Paulo, 2õ de Novembro de 1885.—Ma- meuto que julgar mais  oúuvjQiuntc. 
iJo uesmo, que tuudu-se começado a locur 

a rua projtctada aos terxonos que a câmara 
cumprou no PacaemLiá, e acuando qae a rua 
que passa pelos terreuos do dr. Francisco .ie 
Aguiar Barros pode ^or traçnda em niulbor 
terreno, pedia autorUi-^ao paia f*zer a   mo 

no : Antônio Dutm liodriguea. 
Ú sr. iiafael de Burros pede que volte a 

commissao com os novos documoutos o a in- 
dicação do sr. Dutra Rodriguei.—E* appro- 
vad« para voltar a oouimissao contra o voto 

i dos «rs. Dutra Kodriguos,    Aquilino,    Lnit 
dideaçao conveniente.—Aeommisí^o de obra» Ferreira,    Lopes  de   Olivoira    e  Franzeu 
para coiu o engenho ro oar o aiinhanjontú que   '   ' ' ' 
julgar couyenientj. 

REQUERIMENTOS 

De um abaixo astiignado. moradores o pro- 
prietários da fri-gue^.a do B:tz, representan- 
do contra o alinhamentu dado á ehauara de 
Júlio Joly.—A commiasão d* obras paru jul- 
gar quando der o aiiuhüuieuto. 

Oucro dos proprietários de terrenos e pre 

vencendo pelo voto de quilüaladu ir. 
sideute. 

3* 

pre- 

PARTS 

INDICAÇÕES 

1)0 sr. Frauzen :    Indico que   a  oamara 
mando poio engenheiro da câmara orçar   os 
obras procizas para   cobertura,  nao só   do 
o irego que do tanque   do   Ht-xiga,   vem   A 

, po^o cio Fiques, como também a oontinua- 
dios na rua da Alegria pedindo   illuminuçao i Ç^o du mesma ponte até o sobrado i, mesma 
e apedreguihamonto uaqueila   rua.—A com-  junto 
missão de obras. 

Outro dos moradores das ru.1.'' dr. Galvão 
Bueno, dr. Tamandaró o S. Joaquim pedindo 
o prolongamento que da rua do dr. G-iivSo 
Bueno va ter a rua Tamanlare.—A coinmis- 
são de obras. 

Outro dos moradores da travessa da Boa 
Vista pediudo provideuci is sobro a nomen- 
clatura da travessa e raa da Boa Vis'.a.— 
Deferido. 

De Maneei Eugênio dos Róis & Comp., 
contratai!les ea Jiiupeza publica municipal 
pedindo pagamento de Rs. Jí9i$9y6 impor- 
tância de «LTT.çJ Ja linifeza de 10 a 16 de 
Novembro CüI rt-nti, o Rs. 1:4Õ0$Ü0Ü de 10 
de Outubro a i0 du Novembro.—Pague se as 
duas contas cte^eis de informadas pelo con- 
tador, 

Foram abertai e liias sota propostas para 
o contrai to JJ calçamento a parallelepipedos 
da rua da Princeza, cujos proponentes sao oa 
seguinteu ; 
Io Pedro Hraida, pelo  metro  qua- 

drado 6$80u 
2o José de Araújo Coutinho Júnior       7$6ü0 

de   1885 O. 

en- 

AmanbS reslisa o Cl*b H»yJn a aua 26» naoia*. 
O progiamma é mnitiisimo utlrabeat^ e eootéu, 

tre* peça* importante» que eerão exeiutadis pela 
primeira vai 

Eleição Provincial 
O*   DISTRICTO 

PARAHYBUNA 

Kvaristo Cruz 64 
Oliveira Braga Filho 34 
Henrique Porchat i 

S. JOSÉ* DO iPARAHYTINGA 

Oliveira Braga Filho 13 
Evaristo Cruz 8 

RESUMO 

Evaristo Cruz 268 
Oliveira Braga Filho 199 
Henrique Porchat 23 

C»**tt-«*, aate-kontem, aa oArte, o nene di»- 
tiaele amiga * *r. dr. Jo,qaim Timotbe* de Araojo 
Nalto aom a ozme. era. d. Maria Moreira, filha do 
or. oommoadador JaSo Antônio Moreira e neta da 
ar. Coado de Ipoaeeaa. 

Param padriahee : por perte da aeiva e ir. BarI* 
da Ipanema e a ezm». era. d. Freaeieea de Sallae 
Oliveira, e per parle d* noive e ar Franeieee de 

gallea Oliveira. 
Itaaaaa eerdiae* folieite{8ea. 

O vopor < Silverttva », qae eokira de Lcndree, 
aa dia 12 4a Oatabro, eoaa oeabo telegrophira, qaa 
ke de ligar o Seaegol io p«*ae**Se* frfas-iio e 
portof aon» na Afrlea oeeideatal, ebegoa ae dia 24 
a Dokor. 

A ligafle 4o eoko i torro etraeieea-ae dom diae 
depoie e em breve e e«maani*a«ge telegropkiea •- 
eari eotabeloeid» aea Kenorky. O eabe proloegar- 
ao-hi aaoaeeoivaaaata paro Oraade Bianm, Porta- 
MITO, Hibí» * Ctmga. 

AOS NOSSOS ASS1GNANTES 
Expedinaoa cir-eulai' a todos 

o» oossoi» asttigutantes cou o 
contado seu debito, pedindu 
o respectivo pa^umento. *»oi> 
isso prevenimos aos mesmos 
senhores que de X de Janeiro 
em diante só enviaremos o 
"Correio Pauiistano" áqueiies 
que tiverem saldado as suas 
contas até 31 de Dezembro. 

O importe data assignaturas, 
deve ser remettido   pelo cor- 
reio, pois nuo   temos cobrado 
res no interior. 

3° Redondo   Macedo    A  0., 
amostra de pedra 

4° José Antunes de Carvalho 
5o Rafael Romano 
6o Francisco Antônio Podrozo 
7» Antônio Augusto Pedrozo 

—Vao à commissão de obras. 

2» PARTR 

com 
'$^00 
8$000 
6$í)20 
7á3O0 
6$850 

GAMARA MfiMPAL 

O joraal Á Ordgm, de Coimbra, pabtieon em 
eeppleaeate ama invoeoflo aee eotkolieoe para qae 
pro*a«Tsm ama rabocripfõo a favar 4aa migaf »a al- 
«amanae*,   eelebraa4«  p«r 
-ape.oe I 

SESSÃO  ORDINÁRIA DE 8õ DE 
NOVEMBRO DE 1885 

Preiidencia do sr.   dr.   Antonto Pinto do 
Rego Freitas 

Aos vinta e cieco de Novembro de mil oi 
tocentos e oitenta e cinco nesta imperial ci- 
dade de S. Paulo, no paço da câmara muni- 
cipal compareceram os srs. vereadores Rego 
Freitas, Raphaoi de Barros, Lopes de Oli- 
veira, Dutra Roirigoes, Aquilino do Amaral, 
Dniz Ferreira, Paei de Barros, Nicoláu Quei- 
roz, Frauzen e Araújo Costa. 

O ir. presidente declara aberta a sessão. 
E' approvada a acta da antecedente com 

a reclamação do sr. Raphael de Barros, para 
qne se declare que a reclamação de Saturni- 
no Fernandes üantinho Sobrinho foi indeferi- 
da e nao deferida como por engano tahio oa 
aeta. 

EXPEDIENTE 

Circular do exm. governo da província, 
de 24 do corrente mez, commuoicando qae 
por decreto n. 9500 de 26 de Setembro findo 
dissolvida a câmara do* depntadoj e convo- 
cada outra qne se reaoiri um 3 d« Maio de 
1880, foi pelo de n. 9501 de egaal data con- 
vocada para o masmo dia a nova aisembléa 
geral, sendo designada o dia 15   da  Janeiro 

A commissão de justiça é de parecer- que 
se mando pagar a João Rjsa da Cruz, a 
quantia do «$250 rs. importância de meias 
custas. 

S. Paulo, 25 de Novembro da 1885.—Ma- 
noel Antoaio Datra Roirigues—Nicoláu  de 
Souza  Queiroz—Aquilino do  Amaral—Ap 
provado. 

A mesma cemmissao é de parecer qjoe se 
mande pagar ao dr. Manoel Álvaro de Sou- 
za Sà Viannn a quantia de róis 30$000, 
pela verba meias custas. 

S. Paulo, 25 de Novembro de 1885.—Ma- 
noel Antônio Dutra Rodrigues—Nicoláu de 
Souza Queiroz—Aquilino do Amaral—Ap- 
provado. 

A mesma commissão, tendo examinado a 
petição de JoBo Francisco de Paula Carmo, 
è de parecer que se mande pagar a quanliu 
de rs. 32$8n0, pela verba meias custas, in- 
deferido o pedido quanto as custas do docu- 
mento u. 2. 

S. Paulo, 25 do Novembro de 1885—Ma- 
noel Antônio Dutra  Rodrigues—Nicoláu de 
Souza Queiroz—Aquilino do  Amaral—Ap 
provado. 

A comrais«ao de obras, justiça e matadou- 
ro, examinando a informação apresentada 
pelo engenheiro da câmara, é de parecer 
que soja indeferida a representação, recla- 
mando contra a construcçao do matadouro 
no Rincão do S '.pateiro 

S. Paulo, 24 de Novembro de 1885.—An- 
tônio Paes de Barros—Nicoláu de Souza 
Queiroz—Manoel Antônio Dutra Rodrigues 
Rafael da Barros—Aquilino, vencido, porque 
entendo que deve ser impoita a companhia 
contractante a obrigação de garantir o enca- 
namento das águas do überabinha ao depo- 
sit) do Sapateiro ou outro qualquer do ma- 
tadouro, caso as deste ultimo logar se tor- 
nem insuffloientes; por isso quo, a nao ia dar 
o addendo sopra, tornar-se-á inútil a cons- 
trucçao do matadouro, que, como ohra im- 
portante, deve reunir as condiçCíes necessá- 
rias para a reallsaçao do seu flm. 

A companhia contractaàte, interessada na 
construcçao do m&tadouro, no Sapateiro, «e 
nao quizer subscrever o addendo, e a câmara 
rescindir o contracto por ser imprestável 
aqoelle logar, será a prejudicada, c, por- 
tanto, nao se recusaria á cenliçao da canali- 
saçao das águas do überabinha. sendo neces- 
sário. Disponsar-ie ô addendo, è arriscar-se a 
câmara á grande prejuízo.—Approvado o pa- 
recer. 

A commissão de obras, tendo examinado o 
offiiyo do medico da câmara pedindo que 
sejam deitrniJai as cainarioas cxstent-ís no 
cemitério publico, á da parecer que flque o 
sr. presidente encarregado deste serviço. 

S. Paulo, 25 de Novembro de 1885—Ma- 
noel  Antônio   Datra   Rodrigues — Antônio 
Paes de Barros—Aquilino do Amaral. Ap- 
provado 

S. Paulo, 25 de Novembro de 1885.-0. 
Fraazen.—Ao engenheiro para fazer o or- 
çamento. 

Do mesmo : Indico que flqne o engenhei- 
ro da câmara encarregado de proceder ao 
arruameuto das novas edifioaçSas qne sa 
eslao fazendo na Villa Marianna, assim co- 
mo para que organise um projeoto de alinha- 
man-o para os t.rrenos adjacentes ainda nSo 
edilioaUús. 

S. Paulo, 2õ de Novembro 
Frauzen. 

Adaitameuto.—Fica também encarregado 
de  apresentar um projecto de   alinhamento 
desde o la-go da  Liberdade N.    Queiroz. 
—Approvudo, ao engenheiro. 

Do sr. Dutra Rodrigues : Indico que so 
mande nivelar o apedregulhamento a rua da 
Alegria fazendo o engenheiro o necessário 
orçamento. 

S. Paulo, 25 de Novembro de 1885—Ma- 
noel   Antônio   Dutra  Rodrigues. Ao 
geuboiro para fazer orçamento. 

Do mesmo : Fica o dr. engenheiro en- 
carregado de contraotar um ajudante para 
os serviços que está procedendo na rua dos 
Palmeirass durante   10 dias. 

S. Paulo, 25 de Novembro de 1885.—Ma- 
noel    Antônio Dutra    Rodrigues Apura- 
vado. rr v 

Do sr. Luiz Ferreira: Indíoo que ae 
mande com urgência, fazer os reparos nas 
pontes das ruas Luiz Gama e Carneiro LeSe. 

S. Paulo, 25 de Novembro de 1885 —Luiz 
Ferreira.—Approvado—O engenheiro faca 
o orçamento quanto R 1» parto; quanto a 
2» eucarragado o sr. vereador Luiz Ferreira 

Do sr. Rego Freitas: Indico que a rua 
^enominada da America qne vao da casa do 
dr. Abranohes á rua de Santa Ceoilia, flqua 
se enamando rua do Dr. Abranohes. 

S. Paulo, 2o de Novembro de 1885 —Ra- 
go Freitas.—Approvado. ' 

Nada mais havendo a tratar   o sr.   orasi- 
donto levantou a sessão, do que para  cona 
tar lavrou-se a presente acta.    Eu 
Joaquim da  Costa   Guimaráes Antônio 

a subscrevi- 

.^BANIÍAS 
Cairo. SO de IVovembro 

.ir.   d» Alto Sadio diiem q«a Oaaaa Dira. 
adUita*   «podarara*».., Ja eidade da jf« 

Netlsiu 
e.oif  mui 
•ala,  maUato e tmeidando ai   habitantei itmõbT 

x.ndo a p*pala«I* aa  maior affleçl,,     'c,,<,«««- 
(Agencia Savãt). 

SECÇÂO; JUDpRÍT 
rwiOKJ^AI. OA RELAÇÃO 

SESSÃO DE i.» DB DEZEMBRO DE   1885 

JUI.aAMlSTO* 

Recurto crime 

N. 703.-Da envido. -R«eorraate, • íoiioí rela*. 
Hdoa, João Maria •  oatre.    RelaloV,  ar.   - 
jaiisi, af era. Brite a Uehda 

Nagarom provimoDia   a ocnflrtnaratn 
raeerrida; aaaDiiaeaieate. 

Wsary; 

*  Matia«a 

AppillnçSn crimtt 

^^^o^t;:-;-;^^^ app^.arf»; anoalmemeate. • SMtsaffa 

ap^ad^r,^-^rcT^r'».; ^•'•.v 

■ ppallado. 

ApptllaçSes eiveis 

^Ms^ars^Si. psii:-rv* 
^•o-v; reviooro-, ,* a,.. D.hdaa' f„im 

Jiltar.m i»prM.4eatea oa embarcee á 
• er. 

—W    «082.-•:»._, 
Mana Ifaev* e eetro 

B,V.,.ia.'-»iR*,",r' 0 ••*Mi Brita e rleerj 
Jalgarem 
m « 

Brito 

•0B«r**a- 
•■•nte. 

""T ^P^^atie,   Por/sita 

'•'laora*.   oeori. 
joigaram laapreeodaataa oe ernh...^. -        - 

Cen/ttclo <U juriidiefSo 

A mesma commissão, tendo examinado as |    *' ^-*»*'• jni*.» de d.r.ito da Jabá o 4« Ls». 
More.* ' * "  ü*fc** " **"* •• «w-   Brito e propostas para cs concertos da rua de Santo 

Antônio, é de parecer que sej» ace U a fro- 
poita de Antônio Angmto Pedrozo pela Quan- 
tia de n. l:7P5j50ü. ' 

Jolg»r*ai :■- I   •>ei*at** o: afli.U ievaatoda p,:. ,.i. 4.4ir.i^ 4. -^ dV^r^;-^^ 

S. Paulo, 25 de Novembro de 18S5—M» 
próximo vindouro para le proaeder em todo  noel   Antônio   Dutra  Rodrigues Antoaio 
o império a eleiçSo de deputados, cumprindo Paes da Barros—Approvado. 
qoa le dí as  necess&riai   providencias   para'    Entrou em diaeassio o parecer ^a eomans- 

bna4« fvi  eete sai* a UaveoeU  q»* 0» re«Fe«tivoa js.zes de pas façamos d»-  sao do contai sobre   as   aontoi   aaresentadaí [¥■•'•tT»«*»»»« e reemrae •  «.--.. 
« Ce« os ■ietCM, 4U »i«aU« jer-1 vidos aouvoca^Ses a a eleiçSo no referido dia. p«r Joaé Bento Perraira de Moram admioia-1 Ito^T,??.^^!^; • m     "W *• üsíTS 

6S«SSS!!waí«t«: DeM. 
**>t»r*m iarroM4« 



T 

r.A:Q••i^•^ '•••ttld., Joii Botrta O.ilho. K«l». 
l©*i 9 IFi nnto. 

mi^'!? .«"•,l1
,n"»» l'»« rtf.rm.r • .«aUav» qa« m.nj.o m.lulr , ,M,rrido „, .n.t» J(,Bl0 ;uft0. 

rol ; uotQicatmuQtti. 
. "T1* *8'7 -Cimplnii—lUwrrenU, Pclrcirpo 
d» A. Qatirei l   rMorrido, Julo Ciata dl 811» 
UUr, o ar. M> r««(. 

áJSISí P,Vln,
1«»«" P«r« »« • raiorrid* axalaid. 

iWHBFH ••••Iml ; BDaaimamaBl*. 
,"•'•. líu*8-l'«»»pln«»-RM"rraBta,  Mnooal  Joié 
FUar '   rM,,rid0'  •  JoiI0-    Ril«ter,   o  «r. 

N»g»r«m   pravimanta  a   asnflrmarom   » dai 
qoa   Ua  ioalalo  o raaarrenta   na   qatlifla>vSo da 
alallora. ; aontra aa ratoi df-a »ra. Plaary a Pari.. 
j "T  « lí™B-c»'»l''n»i-K9a.rranta. Palvíarpu T. 

«íBBlraa i raaorrido. Stibaililu Plori^aa da Ca- 
m»rg».  RaUtar, a ir. Paria. 

Daram pravimaata a maadaram azalair o raaorri- 
M  Üòn • ,ultor" ! anHBinieinaola. 

-W. 8BdO-Caiopln»a—Itejo.raota Joté Vieira da 
Uchô»        0*''   r't",rrldo'   0 J"'»0-   R«l»tor, o ar. 

Jalgaraia imprafoiuatu o rtoaraj e Bnilíbtixram 
» deaiaío qaa nla aliatOB a ruoorrüulo para alaiter ; 
■nBBiaan«nti>. 

—N. 283i—Camplara-toiarraBla, Jata Raal 
Sito '  ,^t"'ii''^   '  J"'»0-   RBl»tor,   o 

Nagaram provimealou aui.ürmuram a deaiaBo qae 
nlo malaiu o  raaorraata   BO atíttameato alaitoi-ai 
BBaDimamaaia 
j "7Í,•  ^^-C^mpisaa—Raaorranta, Pulvoarpu T. 

A-«J""*» ; reaarrido. Joga Loureaou Guilhur- 
ma. RaUtor, o ar. Marqoi. 

Negaram pravimaata a «eaflrmaraia a inalui-ao do 
raaarrido aa aliatamanto eleitoral ; aantta o voto do 
ar. Uohoa. 

—N. 8933—Campina» -Reoarraata, Fraaaiae* G)y- 
Mrio ; rea.rndo, Igaaaia Pelegriui. ReUtur. o ar. 
Flaary. 

Julgaram improaedaata a raaarao a auuteataram a 
laalaalo da  reaarriilo aa liata  doa aleltarea } nau 
nluBmeata. 

—N. 2934—Amparo—Reaarrenta, a juízo i re- 
aarnda, Jalo da Soaza Aranha. Relator, o ar. Pa- 
ria. 

Jnlgaram impraaadanta a reaoraa aeaasaario e 
aanSrmaram a aaataBga qna UamoUgou a avaliafSa 
do* L?llÍJlI!i, d? tet"ríi» ! unanimemente. 

—N. 2B35-Limaira-Reaorrente, The.d.r* Knhl; 
reaarrida, o Jniio. Relatar, o ar. Uahda. 

Negaram provimento s anateataram a daaiaSo qte 
alo inalaio o reaorrante no aliatamenlo eleitoral ; 
anaaimemente. ' 

—Levantoa-ae a aeaalo a 1 3/4 da tarda. 

m*Xmo PAÜLItrAMO—S    dt DMmbto da IMi 
aar paaiodmaata, qaaada aqai aitava, oam ai q«ar 
•ogitaa em tal i pala aaotrari*. ai aam affaito aoll- 
auoo voiaa pura a aoa aiareaida «aadldatura i nma 
oa* aadairaa ao parlumaata, alo foi aaia amaavaa, 
•agundo iofarmaram aa «Paoliata», ma» Mm aom 
manelraa affavaia a dallaadaa, propriaa da edaaaçlo, 
o»ra»lar H illoalravle d. a. aza , . qaa b»m Ut o.m 
pranoader qna a. hia. é uu.auia do prognoao o ato 
aa regraaao ; a por auaaaguiala attu aaauia a ola 
ilaaaj.rá qna a /ragnaiia da tianlo Aatoaio do Pia 
abul rotrutada de aaa 

i da 
»r. 

aatbagoria a regaliaa, de qu<i 
praaantaraaata gota e aonlinoart a g«aar aom o au- 
xilio da Daaa a da aaa Padraaire. 

Bi», ar. radaaior, o que aou anm|<ra diiar em ra- 
lava» a paquani. aatada do oxai. tr. it. Almeida No- 
gueira neata fregaeda, ao qaal deaejamaa veutur.. a 
bom axito iirn ana importante e aaaaa mareolda pre- 
tenvao, 

Pedimoa ao ar. redaatar o obaaqalo de pablitar em 
••o illantradna aonaniloarlo jarnnl n>ti><< mil iit«- 
viadaa iinhaa, .^l... ,,. .. cr:;     do 

„_  .    „ Um amigo da vtrdade, 
21 de Nnv  ml.n do 1885 

S. PAULO 
M. Villír, üx-oontra-moatro da untigu caaa 

Raunior & Cabral, mudou a sua offlcina de 
alfaiate da rua da Imperatriz, 29, para a 
ma do S. I{ mto, baixos do Grande Hotel. 42 

POR SEMANA 

du» podando-ia a»»lm «entraatar aa abra» aoaa mala 
da um propoaaata aa iaaa itt Julgado maia vaata- 
Joao para a praviaaia. Aa prapoata» traria aa a»)lg< 
natnra» raaoabaoldaa, a praga da abra; indiaarla a 
reaidauaia a h bilitagOaa du praponeato, aataa «tm- 
prov»daa por dosamealoa da prafl»>ioo>«aastraBhoa 
á rapurtigla e «ária entrega»» faobidaa a aobaarip- 
tada» a aata d.raataria at* o dia 7 da Daaambra 
próximo fatnrj «o maio dia, proaoasndo-aa am aa ■ 
gnida a aua abertura. 

Daaluia-ae qua uou.iu qualuaor propoata cam o 
proponente ou proponente» aeri lavrado a raapeativo 
aantraeto nog termoa da ragolamHBtb deata rapar- 
tigls, preoadida a garantia ax'gUit em diuhairo ou 
titoloa da btvida pnbliaa equivalente a 10 ^ da 
l'rUl"   A*   prepeeta  qoanda aqaalle  aeja aupenur a 

Dlreetotia garal de abraa pnblieau, S. Paulu ti 
da Novembro Io 1885. 

'''. d» Salln Oliveira Júnior, aaarntaria. 
ulé7 da Dsaombr». 

Imposto» provlnolae» 
Por eata eucação se arreoadarA os impostos 

lançados om o corrente exercício e livres de 
muita até 81 de Dezembro do corrente anno. 

Os impostos de que se trata são os seguin- 
tes : sobre prédios, capitalistas, carros e ou- 
tros vehioulos, bilhetes de loterias e casas do 
modas. 

Ficam sujeitas a multa de 6 % sobre o de- 
vido imprato os que Heixarom do fazer o pa- 
gamento dentro do citado praso. 

Collootoria das Rondas Provinciaes desta 
Capital, S.   Paulo, Í6 de Novembro de 1«86. 

O oollector, 
20—4      João Antônio Ribeiro de Lima. 

1 LA VILM DE MIS 
Ach. Oppenhemi é C. 

Temos a honra de participar As exmai. fregnexas que de 
--nta da nossa ofSoina do chapeos para senhoras e meninai, o ar 
bastante conhecido polo bom gosto e perfeição do sen trabalho. 

diaato toma 
Aloaníorado 

__ SKCÇAO MVRK 

Juizo da imprensa 
O voto e a  elelçAo do ar. 

"Veiga Cllbo 

Teotos sabre a mesa uma iataresaante broahura ; 
—é o trabalhe de um dai rapaxea maia eatalioaa» a 
faeondoa da Aaadamia. 

Denota muito eatudo a baataate illuatragSo. 
Maa aentima-noa aompangidaa em var o ar. Veiga 

tia mago ainda, aam o tom dogmatiou da valhiiu a 
no» raprodnzir aa idéaa maia atrazadaa das dantri- 
narioa da Restaaraglo. 

Hoje qaa a auffragio univoraal triompha par toda 
• parte, vomul-o rediaer oa prinaipioa venaidoa e 
ragaitadoa palas IsgialagSaa aleitoraaa doa pavua 
maia adiantados. 

N'ama apoaha em qaa uma lei eleitoral roubou a 
tantos doa nesaaa aonaidadiaa aa direitos que oa 
auturaa dsssa Carta Cauatilusional qna tanto preza 
a ar. Veiga, tinham ji reoonheaido oomo um direito 
Irrevogável 

B' trieta, aim, vâr uo rapaz qae tanto devia pre- 
■»r a» liberdade» maderna», aeorogoar a animar em 
auaa BSBrpagSaa aa naiaaa iegialaJoraa conatituaio- 
naaa. \ 

Em vez diaao, devia sambater uma lei que dea- 
trnia no Brasil a verdadeira aaberania, aobatiiain- 
do-a por ama ariataaraeia. 

B»ti aoaatitnida hoje n< Brazil uma ariatoara- 
aia aemelhanta a d* Veneza; nóa também temo» um 
livrada ouro em quaaa aaham inaeriptoa 150 000 no- 
bras...«{ rttto i grega na phrase energiaa de Dante. 

Vaiamos agora atgama» opiniSss do ar. Veiga 
Filha. 

(Segae-sa a artigo que 
tranisravanKs.j 

p»r falta de  a<pag« aão 

(Da Republica) 

(.AS VERDADEIRAS MACHINAS DE 
COSTURA 

is i r^r cs- s: fi 
Vbnda-as em preatagSes do 1$000 ipar semarna, o 

depoaito da aampanbis, rua da Imperazriz n. 29 (an- 
tiga.) __ 85 17 

Descoberta prussiana 
Cautella som a falaiâaaglo aom o nome de Longa 

Vida. 
União e verdadeira espeaiíiao appravada pela 

axma. Janta da Hjrgiane. á o vardadeiro—Póa Anti- 
hemorrhoiderias do dr. C, Pioisaheuaann prApnrada 
pela abaixo aasignado. Eate eapesiflao ó só eantro 
hemorrboidaa e nSo ó panaaáa, e oSo dava ner aoa- 
fandido aum o Anti-hemorrhoidario de Looga-Vida 
que aea aalar dis eapaoiãao (paru illasSo) o aa mes- 
mo tempo ioeolea para eníariBidade do oatra eri- 
gem... O aator diz qne á bem do. alo, e au areio beai 
lembrado — pata o aomoiereia — ona t.sa doe are. 
Mello & Comp., largo do Roaaria n, 2.—Laiz Carlos 
de Arruda Mendes. 

O LEGITIMO 
Vende-aa na «aaa de Lobrs, Irmlo dt Mello ; em 

Taabató, na pbarmaaia de Carlos Adolpbo ; em Bo- 
taeatú, na laja do Cardaao a Alfredo ; em Santos, 
Parreira de Saoxa & Peixoto ; Rio de Janeiro, Silva 
Sumas & Cosip. ; Rezende, loja do Ponseaa ; Migy- 
mirim, na pharmaaia Tliere*io ; S. JaSo da Boa- 
Viata, Agaiar & IroiS» ; Poça» de Calda», Vital 
Broahado & Comp. ; a em trdaa aa boas pharma- 
ias. 50 21 

Ponte na estrada da Piracicaba a 
Uotucatú 

Pela repartiglo de obra» poblisas faz-»a ssiente 
qoe aeham-ae em aonsarso publieo a reionstrutoSo 
da ponto denominada do Enxofro, na estrada aei- 
mo, aendo de réis l:611g720 o valor do respnstivo 
orçuuianto quu juntamente «om aa eapaciaaaodea 
deu trabalhos pode ssr neata raparticSo ixaminado 
pelos intertaaadoa. 

Aa propostaa .«erSo off^reoidaa na base daqaelle 
orçamento ; trarlo a» aaaignaturas retonheaidaa e 
o prego da obra ; indiaarao a residenaia e habilita- 
ções do proponente, esta», attestadaa por proflssio- 
naes extranhoa a repartigBo e serio entregue» fe- 
ohada» e eubsariptadas a aata direstarla ató o dia 
Z8 de Dezembro próximo futuro, ao meio dia, pro- 
«edendo-se em seguida a eompetente abertura. 

Datlara-se qne aaeita qualquer propoata será som 
o proponente preferida lavrado o reapettivo aon- 
traeto aegubdo as oondicSas e presaripgdea do reiru- 
lameuto desta reparti(Sa. 

Direotoria geral de obras pnblieas, S. Paulo, 26 
de Novembro de 1885. 

F. de Saltes Oliveira Júnior, 
j  Searetario. 

Aproveitamos a ocoasiKo para renovar-lhe nossos offoraaimmtna    -■-> --^ú . 
reoordar-lhe que continuamos a receber directamonte do lãfiST^JÍVFÍST 

ÍhantaS0 n0M0 "^ 8r- J- Tall0n' ** ""'^ ^vidade. em IS&T^ff JSffc 

Rua Direita—Quatro Cantos 
(4'esabb.) 8—1 mc: 

DE 

mwmàM »&&& mAommA 
DE 

hA ITAES 

O VOTO E  A ELEIÇÃO 

POR l, P. DA VIIOA FILHO 

Netaval tam-ao tornado a Aaademia da S. Paulo, 
nestes últimos sina» aanos pelo enthusiasmo que 
domina o espirito aaadamiso lagitimamcate in- 
teressado pelos pnbliaos nagoaios. 

Deixaram tragos dealumbrantas de sua passagem 
oa nomes da Alberto Salles, Asais Brazil, Aleidea 
Lima, além da muitos antros. 

O anno da 1885, ma's faanado em poetaa, alo 
daixon da produzir am publialata, infelizmeata 
•mbaida da idéa» aaranchosas, apszar dos eaforgos 
•mprsgsdos para anfeital-as. 

Pornecliuento 
DE BAgSHS DIÁRIAS AOS IMMIORANUS RIOOLBIDOS 

A' BaSPIDARIA PROVINCIAL 

Da «rdom do ülm. sr. lir. inspuotor do thosoare 
píovintijl e aos tormoo da art. 188 do rcgnlantento 
de 8 de Jonh-. da 1880, ao ht pnbli«o, pava «oobo- 
auuouto (Kis intaresaadoa qne, da presente data a 
dO d\«n, eeiá oa aonauMa o forneaiuioato d» raçBo» 
diana» ana immitfraattm reaolbiüoa á hospedaria 
l)rovin«ial deats aopital a partir de 1" do Janeiro a 
31 de Dezembro d» anno vindouro, da aciordo aam 
ua aoguintaa base» : 

Io As ragdas pnra os adaltos oanatarSa das quan- 
tidades seguinle» : 

Assnear branoo 80 gramma*. 
Pio ou boiaaha da borda 230 gramma». 
Baaaiháu ou outro peixe saoso, 350 graamas. 
Café, 35 grammaa. 
Carne da vaeea, sesaa, 400 grammaa. 
Dita varde, 450 granunas. 
Manteiga, 20 grammaa. 
Tooeinho, 40 grammaa. 
Arroz, um desilitro. 
Azeite, 2 aentilitroa. 
Batata», 1 deailltro. 
Feijão, 2 deaililraa. 
Farinha, 5 deailitros. 
Vinagre, 2 eoatilitroa. 
Vordaras, 40 réis. 
Estas quantidades serão asaim dividida» .- 

8 Rü/.   DO    F[0S/\íy0—8 

S.  PAULO 
polegadífiig^6^4800"^^^ « «•*«» por M 

Encommendas para o interior, aprompta-se com urgência e perfeição. 16—8 

NOVA UEMESSiT 
DA 

Única e verdadeira cerveja liavíera 
a qual tem tido rapidamente tão boa aceitação e sendo também 
a umea reeommendada pelos médicos aos convalescentes chegou 

Ao Deposito Normal 
53-Rua da Imperatriz Telephono n. 170 15 18 

Toas do as antiqaalhss qua se enaoctram na 
livro do sr. J. P. dt Veiga Filho qne rpea^s temos 
aeragem para maneionar as qua ahi flaam. 

E' para antriateser, qaa um maga noa amsis dias 
sa aolloqna a margem da sorrants das idéaa q"i 
eenstitaem a orgulho da nova geraglo. Eate motivo 
da triatiza á tanto maior, quaata o anator da livro 
qua oeeopou a nossa attangSo é dotado da uma bri- 
lhante iatalligsnsia a deam amor as trabalho sem 
limitas. 

(Da Tribuna Acadêmica,). 

O V0TS E A ILtlfAü 

Rsoübemes a agradeaemes aite volume qua nas 
knvisuo sr. J. P. da Veiga Pilho, distinsto jorna- 
lista a am dos mais iasoniavai» lidadaras aaa pa- 
gnaa palitiaas. 

O sr.  Valgs dsmsastra  elaramaats a nataraza 9 
•rigem da vota.aabra a suaaspaaidada • restri«g3sa. 

Fasaasas voto»  para qua saja rasabida par todas 
ith    " 

(Da Situação) 

Cionstrucção de uma baltaa para 
servir no rio 'Fiõte, Junto a fre- 
gunzin doaiRemodios, ua estrada 
de Botucatú  a Piracicaba 

Pela rapartigSo d' Obras Publisus aa faz sciente, 
qna, aaha-ae am arre^iatifão até n diu 19 de 
Dezambro próximo fntaro ao meio dia aa obras da 
sonstruagüo de nma balaa sobra o rio Tietê, na 
frvgnKzia da» Rcmdios, orgadas na quantia de 
895)950, servindo da base á este oonaurso o orça- 
mento erganiaa^o polo eng^nhoiro Franoiaco G n- 
•alves Qomide a qne poda »er examinado neata 
rspartigSo peloa pretendentea. 

A» propoitas deverão doutra do praso ser entregae» 
nesta direstoria, em saita fechada; serão aaaigna- 
daipnl g proponeati'» oom as flrma» ret^nheeidas e 
deverSs detlartr o; p.ega polo qual ee ebrigao a 
sonatair aoitad* balsa. 

O- p'o]iua«ataa indUaràGolosal de aua realdonai '0' 
aa h'ib''litBgSs8   qn^ pisaoem,   osmprovada» por i,t4' 
tetttdoa  da prcflaaioBaea   estranhas a eata Ropar- 
tiçJo. 

Dailara-sa que aaanita qualquer proposta eerá 
•om o pr»pi<n«nta prafarido lavrado o roípsativo 
«antraaio segundo as ojndigSaa e prasoripgSes do 
regulamenta diata repartigio. 

Direstoria garal de Obras Poblisas. SSo Paulo, 
30 de Novembro de f885 

Ji st; Maria Diniz 
4 Na ausenaia do dr. aearetsrio 

ALMOÇO E JANTAR 

Gêneros vtriaveit 

oa arroz,  earna frossa, tou- 1» ESPECII.—FeijSo 
olnho, verduras. 

2a ESPECII—Faijiio, farinha, aarne  seacs a tinol 
nho. 

3» ISPBCIE.—FeijSo,   farinha,   bassiháii en 
aeaoü, azeite, vinsgre, batata». 

CEIA 

paixs 

vardadelro anUasiasma. 

jftaaabsmaa—«Estado oobra o rata a * alaigtoa.par 
j^ p. d» Veiga Filha, um do» maio robostoa ta- 
iãota» da aaadamia da direito d«ata eapltal. 

Mo aaaso próximo namara manifastaramea noaia 
•DÍai'o sobra »<a« livro. 

O VSTJ K A BLllgAO 

Raeebamoo am exemplar d» importoate trabalha 
Mbliaada aob «ate titalo paio talaatosa aaadamiso 
ir. J.Io Padra da Vaiga  Filho 

Ajtadaeemnr o praaioao ra m», a dapoi» da lar a 
Itvra daranas naaao paraaar. 

(Da Vinte  de Kgitto) 

Santo Antônio do Pinhal 
Illastrada radaaUr .-Bm a a. 343 d» «Paaliata», 

tornai oabiiaad» aa «idade da   Taabsté, aob a api- 
crapka-Aaaaçaa iapro^eatta-deparsmoa injaa 
taa .ipra-t3" dirigiia» aa maito dign» a illa»«rado 
mT it    Jo»é   Laiz   da Almeida   Nefaeira, qaa par 
aaai Daaaao oa ia» da Soíambro d» eorraata aano. 
*qD,i«I'*o pr'ed.10 jornal   q.a .. az», foz propalar qaa 

■aanimidaio *• valos daota aol- 
aa ragaliaa da fragaasia da 

ai nlo «btiv 
lagia   faria   oappria 
-7. g... ha loago. aaa»» eot. Il I Mil ■■ 

Peaiaoo voai» a iil»»tr»d« Mi»«ví* *• «Paau»- 
t»> oor. aa^varar qaa foi oil» maliaiooaaaeate IB- 
f.raada ao «as aaataaU aoatra a iasigaa «avaihaj- 
ÍTTaUsa d«3iiaad« : parqaanU a di«tia«U dr. Al- 

-1 Rafaaln, a faaai ta««a a praaar r 

Corpo I*OIíCIJJIP lKei*uiaiioiito 

O corpo policial permanente, da província, 
precisandocorapletar enumero de praças fi- 
xado na respectiva lei provincial, engaja por 
quatro anãos, na secretaria do corpo, áquel- 
les indivíduos que pretenderem servir no 
mesmo corpo, cujas vantagens são:—1:700 
rs. diários,salvo o direito ao fardamento pago 
regularmente por anno, semestre e   quartel, 
Sodendo aquelle qne se engajar ser excuso 

o serviço antes do concluir o sou respectivo 
engajamento, mediante autorisação superior, 
para dar substituto qne conclua o tempo do 
sen contrato. Aa condiçSoa indispensáveis pa- 
ra a admissão sSo as Sãgaintes : 

Robustez phjrsicg reconhecida por insped- 
çSo medica, idade não superior a 35 annos, 
o capacidade moral comprovada cora attesta- 
do da autoridade doudo vier, cujo transporte 
será dado por conta da   província. 

Secretaria do Corpo Policial Permanente, 
7 de Novembro de 1885. 

Jorge Caetano de   Souza  Cousseiro, 
15—12 tenente secretario. 

Melboramento da  Ponte   Grande 

Pala rapartiglii da obra» pablisaa, fas-ao >SiaBta 
ao» qaa iBtareaaar potaa, qaa. aeham-aa am aoa- 
aaroo pabliaoa» O-.T»» da isalhoramenta a raparaglo 
da Ponta Orando datta eapital, aervigoa argadoa na 
qaaatia da 15.243|791 r». e qae i,c^mpreheadam a 
rooanatraagla de um d»» aeloaoe pilarão, reparaglo 
garal a aaroaamanla n»« deaaia pilaraa o encon- 
tro» ; a a»a»lra»g3a «m alvenaria do» paiaoioa aa» 
aveaidaa; a labstitaiçio da rebitao, oaaadao o 
roetilioagla geral da» viga» aatallieas qoa faraaa 
■ apar»tra«tara d» ponta ; a doalaoagSo do» ia.uaa» 

oerramio^ e alsrgamonto da poatepor meio da TOO* 
»OIOO lataraao di»p-»ta» sobra araaçdoo da forro 
preoaa ás vigaa extorioroo; reaoTigio «oa praa- 
chSoa doestraio aataal o «oilaoagio d* osolho aoo 
paaaaioa projaatodoo a aaalaaato a pintor» gertl a 
loatraniaate ia parta dastiaada á rodagaa. 

A eziaogi»   da»   obru aará feita sogaado a pre- 
jaot». deoaripgl}, modelo a  orgoaonto poatoa a Ji» 
i,. «IçíJ doo i«ior»«<ido» aoota roparti^b daalaraa 
d»-s« qaa ao  propoatu ta  padaa abranger o» tra 
balh's da  alvaaaria  e «o qaa <« rafaram a 
traatara   tada  oa oaparadaaanta 
■aor d»a aorvif J» ora am «oaearreaaia. 

Ba Maa B»üsa,p«réa, as pr«f<a aarla «aglatn 

Café, aaauear, pão eu bolaoha e manteiga. 
2* Aa ragdes pura os mpn^raa até aito annos «ans- 

tarSo de metidt >iaa qo^utida los a»ne«iBaadaa. 
3a SarSo oooaidaradio annltos u» maioraa de qua- 

torze annoa e rnsüorea os d<issa idade até oito an- 
nos ; dasaa idade para meuoi) a ragüo neridiatribai- 
i» á custa do forne»edor. 

4» O furneoador obrigar-ne-h« a dar ««mida pra-{ 
parada tendo o» h^apelaria aozinh^ir» psgo d soa ! 
aaata, todo» oa ntenais da «osinha e maza e a lenha i 
ao<eiasria. 

5* O nmaoro de raçSes seri requisitado diaria- 
meata e da veapora pala Inspeotoria da Immigragaa 
por meio do pedidos doa qoaet aonataria nlo só a 
espooie da ragio somo o namero de ragffes para 
adolto.?, menors» até oito annos e u» gratuita» para 
oa de desoito anuon psra monos idade. 

6» O oont-aeto vi^orari pelo prnio de um anno, a 
partir de 1» de Janeiro a 31 de Dezembro de anno 
vindonro, floando oalvo ao governo o diraito de ras- 
«iodil-o quando oonvaaha a«.i iat^rosaea da fazenda 
provincial oo qn^nda a «ontraatante uío aatisfaga 
a» oandiçSsa do oontraat*. 

7» O pag.jmnnto será rHalisado ou vieta de rela- 
g9sa nomioae» a por familiaa doa immigrantes, eom 
deolaragdo de Bueionalidade, idade e dias da hospo- 
dagem e em caso da obaervaglo a dia da entrada a 
aahida ; devendo lambem daalarar-ae a motivo da 
demora, quaodo ex«»d«r da oito dias. 

S' Oa pagamantea serio realisadoo no msz se- 
gnints ao ou foroeoimonto. 

9' O fornetedor ssrí obrigado a ia»tantar os im- 
mig.antai tinte no dia da entrada somo no da ss- 
htoa, fornocer-lheo as ragBes a qaa tiveram diraito 
aegan Io aa horaa daa refaigdaa ; a qnalqaer qaa aaja 
a hora da entrada eu aahida a thoaouro somente 
pagari ««ma «oapleta a IIHIB da ealrada. 

10. O «oatraetanto, para garantia da aou «ontras- 
t», depoaitará no thatouro a quantia da 600$000. 

Porbats, as preteBdaatts a «ata fornoaimsnt», 
dev. nio epreeaatar aa aasglo do eoataBaiaae deate 
tbeiaoro até • dia 14 de Dezembro vindouro, auaa 
prop»at*« em «»rta fathads», na» quaos dadarario 
qne •• o*Bf*rm»m «oai todii» ao eoaJiçdes seima ea- 
tipohds», menoion ndo a prego da aada ama raçS'- 
diaria para adalto» o d.» raeoeraa até oito aanga. 

Aa propostas dsvsrlo aor dataiaa, sallads» a aa- 
sígaadae. 

Seeretaria do thaaoaro previsaial de 8. Paaio, aa 
14 daNo?4mb-o da 1886. 

Servindo da tearataria, 
10    5      (Ali). /. /. Alt» Alvim. 

Em cumprimento á resolução da meza da 
Santa Casa faço publico que achando-se va- 
ga a caaa térrea da ma Sete do Abril n. 9 6, 
será a mesma dada de aluguel a quem melho- 
res vantagens offerecer. Assim, oa ara. in- 
teressados poderão apresentar suas propostas, 
até o dia 5 do correu tu, ao irmão 1* procu- 
rador sr dr. Lins de Vasconcellos, escripto- 
no rua da Imperatriz n. 3, !• andar. A cha- 
ve com o abaixo assignado. 

S. Paulo, 1» de Dezembro de 1885. 

/. M. de Sampaio,—2» procurador 

RUA. DO RIACHUELO W. 4.% 

mm» cuco 
Anglo Brazileiro 

ia equesto. gymnastíoa, múiáu. 
ica s mimica 

Empreza e proprledlad« do 
atnimado   artista 
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m êmts gibéo 

vmnos FINOS 
DA BORGONHA 

aos preços 
dúzia. 

de Recebida nova remessa, 
Rs.    ISgOOO á Rs.  60$000 

DEPOSITO NORMAL 
813 RUA.   OA   IMPERA/TRIZ 

TELEPHONE   170 
10—1 

Grande e Variado Espectaculo 

HOJE HOJE 
Em beneficio da niusloa da ' 

conapanbia 

Projrrtmma  noro • diilubriiti 
Escolhido a capricho para eata noite. 

TRARAL.HARAO 

nesta noite todos oa   artistas da companhia. 

Cirande 

M 

Navegação a vapor 
0 PAQUETE A VAPOR 

expoalçAo    dos   anlmaea 
ferozes da ooinp«nlUa 

a entrada, das 2 horaa da tarda ea diante. 

Empreza Paulista 
DB 

Comi)anhia  Lyrica  de Opera 
Italiana 

A oommiailo  flaaal parfoipa aa» ara. aaai*ff..f«. 
Hu» . tõguíidaoatraria da    20,?^ dará •«—!.'     "f 

Oarraax 
ATÍ»a-aa   aaa (ara 

raaolvido pala aoi 
aaaigaaataa q«e aonforaa • 

AAnUli 

Commandante o capitlo de fragata J. 
Mello e Alvim 

4 do corrente ao meio-dia. 

PORTO FELIZ 
Je*4da Csapio Arrada Bila ka Jaaio.-, raaideats 

•m Porta Folia, aüad* resar ao dia S de D«iembro, 
om 8. Paaio aa Coaioata d • Saata Tkoreia, em Itá 
aa Ort«ia Toroeira da 8. Fr atiaoo, em Po»t» Folia, 
aa Mit-if, ama mieai por >Ima de »a» Inai» aielher 
d. Tharexa de " • -i. ■■ L» ■-> Bafi» caUkraatai oa 
reTa «aJc» .- Coafga Bxaehiaa Oal.Ia da Foatoara 
om S. PaaU, filr* LiMaai Fraaaifo Pia:,-"a-. am 
Ilá, vigário Ja»d Ilidra Radrgaaa, am Parta F^lii ; 
oScliaio tolo- it oai» karx h-ihtaaoa 

Par» aasa teto alo eoaoidadoa aa aaigja a pareataa 
qaar da laada. qaer Ia J«ad do CuapM Arrada 
Batalho Jaaior, qae aat wpadaaeats agrsdaaa aa 
p aa^ae qia aaaiatirsm. 

Sahirá no dia; 
pír» 

I*t»ranng;un, 
i%ntoaint), 

■anta Cnthnrinn, 
Rlo-Orande 

Pelotas. 

Hooaoo asrga   psaaageiro» 

Trats-se torn o agente 

Porto Alegre, 
Montevld 

_   • 
tevld«o 

r».oiT,0o pala »o«oi.»«o. ^«ailHaM «to aaaZIZ 
I 2* eh.mada, ao t^^ummmiSmU^S^Z direita  á   primeira """'"•"■^ pwfiarfo • 

As.mp.rt aaaiaa da 2» ahoaada si* mmmmmmlm*^ . 
P.ra   o-maroto.   d.   1' erdaa M "^^S^ 

1139000 
> 
>        » 
poltroaaa 
aadairaa 
platéa 

2» 
3« 

AanHRODISIACO 
o mais poderoso e efficaz contra 

íM SMíM 
vi. »« • 94 

NtíTA.—H^aota ao oa amlieaime 
a -eapera 4a aahida do paqveto. 

itoastd 

r o 
L.IQUEUR   OE  VE^U» 

te falU de princípios nocivo». taea eoa* «u- 
saindas. phMphoro, camphora, etc. «te.   ■ 
reconhectd. esti  o  Liqaaar da Yaau eeáo 
uma pnparaçio atü a saudável. O ■napaeto 
qoe envolve o vidre «zpliaa o aodo de wl-o. 

Fraaeo—S fraaooa oa tfSOO. 
PETX.OTO E«XCLI^% A C. 

Em fraata ao Hatel de Franca 
30—81 «,  Paaio       ^^ 

- -' 
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BILHAR AU PHEníIX 
Rua da Imperatriz 

Batiulutk «In   i-u«i «IM I*o«-V l«to. 

AVISOS 
MEDICO. — O «li-. Gama Cer. 

<|uelra mndon IIU refidencia para a rua 
da Frmceza n.  13. 

Chamado» por esoripto.—Conaaltaa das 2 
ia S horaa. 

Dr. Jomé VicenCe de Azeve- 
do» advogado :—Rua do Ypiranga n. 26, 
daa 9 àa 12 da manh». ' 

Angnato Píetltàde mudou • ua Mtrip- 
tarié • r».ideii«i» para o pndio a. 71 (pl»«») da rua 
rioraau* d* Abraa- Hò4i Mr prMUrado Udoi •■ 
dia» nUli daa 7 Aa 1U hara» da «aaltl. 82 

A.  A.  de  Fonseca   e Raffael 
Correia. aadTOgado, Hio Claro. Incambem- 
■e de todo» os negooioa íoreaaoa, ainda fora 
de sen domicilio. Toda a correspondência 
sobre negócios de escriptorio é com o segnndo 
annnaeiante.  

Advogado.—0 Jootir Sargio d» Castra tam a 
aao saariplaria aa rua Oiraita a. 25, aobrada, anda 
pMa »ar praaarade daa 0 horaa da manU ia 3 da 
tarda. Raaidantia Campai Blyaaoa, raa da Alamada 
d» Triuaphu a. 9. 25—22 

O» advogados.—Drs. Alberto Be- 
tarnat e Alfredo Rocha.Rua do Rozario, 43 
Rk> Ae Janeiro. 

Advogado.—0 dr. Pamphilo Manoel 
Freire de Carvalho advogado com os «rs. 
conselheiro Duarte de Azevedo e dr. João 
Monteiro, na 1* e 2* instância, á raa de S. 
Bento n. 48. 

Attende a chamados para qualquer ponto 
da provinoia. __=_=!===í. 

MEDICO 
Dr. Fernanda de Barras tem seu consultó- 

rio e residência a rua dos Tymbiras n. 1, 
canto da de Santa Iphigenia.—Chamado  a 
qualquer hora.   30—3 

MEDICO 
Dr. Bulallo.—Consultas á rua da 

Imperatriz n. 47, do meio dia ás 2 horas. 
Chamados A sua residência no largo do Arou- 
cha n. 50, ou á Pharmacia Popular—rua 
da Imperatriz n. 5. 

L 
CASA DE COMNIISSOES 

RECEBE À COMMISSÃO E COMPRA 

Café e qualquer gênero do paiz 
Rua 25 de Março n. 107 (65 placa). 

(4' e dom.) 
PAULO 

15--7 

ímm 

í^è^í -LO 

PURGATIVO JULIEN 
CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO e REFRIGERANTE contra PRISÃO DE VENTRE 

Ápprovado pela Junta ceutraJ de Bygiene do Biazil, 
Este purgativo exclusivamente vegetai se apresenta sob a fórina de um conteito agradável, que purga cora sua- 

vidade sem o menor incommodo. J£' admirava] contra as affecçves do tstuinago e do fígado, aiclericta, bitis,piluita. 
náuseas e gaze?. Ü seu elTeitO é rápido e beneíico na enxagtuoa, quando a cabeça está pesada, a bocea amarga, 
lingua suja, falta o aopttit» c a comida repugna, nas inchações de ueidre causudai por inflammação intestinal, pois 
não irrita os orgâua abdominaes. Emíim, nas moléstias de pelle, usagre a convulsões da infância. O Purgativo 
Julieu resolveu u dillicii problema de purgar as creanças que uào acccitauí purgativo algum, pois o pedem como 
se tbssa uma pastilha de chocolate sabida da confeitaria. 

Deposito em  Paris,  8,  Hua Viviecne,  e  nas  prlnoipaes  Pharmacias  e Drogarias. 

MÂRCÂ DA COMPANHIA 

:A.Yi>:i>ir 
•i«;*   REU^IIAO 

QUINTA-FEIRA, 3 DE DEZEMBRO 

Local e hora do costume. 
Alonso G. Fonseca, secretario. 

3—1 

O Advogado dr. Ama dor da Cu- 
aba Bueno Mm «an etariptoria na raa de 
Impwadef a. S-r-S. Psale. 
'Dr. I^opei» dois Anjoa *f unior- 

«dvogado.— Escriptorio-— rua Direita, 
10, sobrado. lacumbe-se também de causas 
UM da capital e especialmente no foro de 
Santos.  
"O dr. Pedro Vicente de Azevedo 

pMtieipa ái passou de »o» emiiede • relavõa» qoa 
madea-Mt tempererismeate, para a raa de Mooae- 
ahar ABMlate a. 38,   fragneii» de  Bre».       25—5 
—Advogado dr. Joio da Si a Albaqearqne 
Travesse da Sé n. 4, Ssrá aasoatrede daa 10 da ma. 
nhlaaAda Urda. 

ComaeDUelro Manoel Süiio' 
nlo Doarto cie Ais®-*:-odo o dlr. 
^Jtofioiforeira BSoidAsSro» a<ic-;>. 
yadon:— ss^rptorio r-ít. ás S. "muto 
a. 4». 

recabem-ae  dlreetameate, mo 
lâcüAo  Klegaate, vendem-ae   e 
appltcam-ae. 

Xraveasia da Quitanda a. a. 
Cofiueluelte—Cnra garantida com o 

 C0CCINA.—Vende-se unicamente na Dro- 
garia Central Homoapathica do dr. Leopolda 
Ramos.^Largo de S. Bento n. 10.  

Advogado.—0 dr. Antônio Augusto 
Bittencourt tem o seu escriptorio à ma Mu- 
nicipal n. 14.  (Int.) 30—27 

iluga-se 
na rua Florida um armazém com armação e 
balcão para qualquer negocio, e ainla com- 
modos atraz do armazém. 

Para tratar na rua da Imperatriz n. 32. 
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Reparem bem 
Verdadeiras machinas 

costura 

B 
C5 

s 

5 
■1 

- 

de 

A aXLHIA MTiarÂ ia PSÍIM «NUS ,IU UI ** 

PERFUMARIA-ORIZA 
de L. LEGRAND, Fornecedor da Corte da Rússia. 

• CRÊME-ORlZA< 
JpftMBjãaMgtfÃa 

tofseurdeplusieurs^ 
^sTHONqRfciíi 

ORIZA-LACTÉ 
LOÇÃO EMULSIVA 

| Branqaeia«rtrre«e*a pella 
[ Faid«Mpiizr»c«ruur(lai. 

ORIZA-VELOUTÉ 
Sabão pelt recôltã do 

D'0. SCVEIL. 
1} mm tuia ptn • pito. 

ESS^RIZA 
Pirfurrm da todot oi 

| ramãitftfiido Hora» nono. 
AdopUdoi ptU moda. 

ORIZA-VELOUTE 
rÓtofLÚH^ASROZ 

aShtrento á palio. 
Produindo '• snladii» 

Io ptce»'». 

ORIZA^OlLi Olao x>axa 

em o»ene inioii 

iTUWUEICUttniSCOB 
í ■«   SOCIDAMC 
I métmo H ei/* tuattéé Idêdi 
j tnmm Uetee o ralo <• llng, 

<u uttu • íis rnctt 

'nnBianuois^^ 

ussoojsmAi*  x>A£i  s"Ar.srpiaA.<?<5BS 

Vende-se 
Uma chácara peito desta cidade, tendo 

uma casa de dois lances, sendo toda de ti- 
jollos, assoalhada e forrada, quarto separa- 
do, boa cozeira, galinheiro, água muito boa, 
toda plantada, tanto de arvoredos frutíferos, 
como hortaliças. Para melhores informações 
e para tratar com JoSo Antoaio Ribeiro de 
Lima, Commercio da Luz n. 90 e José Egi- 
dio de Vasconsellos, rua da Concórdia no 
Braz. 
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Aos fazendeiros do norte 
O abaixo assignado, morador no município 

áo Belém do Descalvado, deseja encontrar 
um soeio, que tenha de 30 a 40 escravos e 
queira fazer ama sociedade em uma fazenda 
com 616 alqueires de terras, tendo 40 mil 
pés de café BOTO e um viveiro com 2 mi- 
lhões de mudas de café, 40 quartéis de can- 
na e engenho montado pelo systema moder- 
no, caaa de morada, paiol, senzallas, tudo 
de madeira lavrada, 3 carros ferrados, 1 
carretâo, 2 carroças, animaes de custeio e 
arado, bois de carro, gado de criar etc. etc. 

Belém do Descalvado, 1* de  Novembro de 
1885. 

Joaquim Benjamtn Carneiro. 
 (Doms. e 3") 8—6 

(ielo e sorvetes 
Vende-se na confeitaria de Adolfo Nagel* 
Rua da Imperatris n. 18 placa. 10—5 

LIMPEZA PUBLICA 
As reclamações que houverem sobre este 

serviço serio recebidas e promptamente 
providenciadas, no largo Municipal, n. 13 

3—2 

Gi-intriGA 

MOLÉSTIAS DE OLHOS 

O 

SB. NXSTOB D2 CÀBVALHO W 
ex-interno dos Hospitaes de Marinha 
da corte e de S. João Baptista de Nic- 
theroy, onde teve a seu cargo o serviço 
de moléstias dos olhos, chefe de clinica 
do dr. Moura Ürasil durante 6 anãos, 
tendo resolvido lixar sua residência 
na capital de S. Paulo, offereca seus 
^serviços clínicos ao publico desta ca- BT 
pitai e do interior da província, po- iS? 
dendo para tal fim ser procurado pro- r? 
viscriameute á rua do Ypiranga n. 7. !£: 

Escriptorio rua da Imperatriz n. 34. sjr 
(Alt.) 10-4       H. 

BíNSg^á} pãpRB( ^^^ p^f^í, 

CHEQUES EXTRAVIADOS 
Extraviarão-se dois cheques sobre a caixa 

filial do Banco do Brazil, sendo um da im 
portancia de róis 9:510$800, sob o n. 58 e 
data de 21 do correatu, e outro da impor- 
tância de réis 2:402$800, também em data de 
21 do corrente e n. 2861. 

Previne-se ao publico que nlo faça transa- 
çSo alguma com taes cheques, pois que a 
administração da caixa eat& prevenida para 
nSo fazer o pagamento senão ao próprio 
signatário, que agradecerá a quem os tiver 
encontrado e quizer restitnil-os. 

S. Paulo, 30 de Novembro de 1885 
10—1 

Enorme e completo sortimento destas excel- 
lentos machinas. para uso de 

familiaa, ulfoiateis,  sapateiroa, 
corriciros,  aellulroa, etc. 

Bem assim : 
Linha supciior garantida, 

Retroz som egual 
Óleo íiao legiti.so de  espermacoto. 

AVISO 
O UEO constante deste óleo dá o dobro de 

duração ás machinas. 
Agulhas de puro aço. 
Superior linha para crochet. 
Completo sortimento do peças aTulsas, pa- 

ra quaesquor das nossas machinas. 
—CONCERTAM-SK MACHINAS— 

AttenySo 
Garantimos  as nossos   machinas por um 

tempo ilimitado. 
Attendemos a qualquer chamado immedia- 

tamente. 
Único deposito na sucursal da companhia, 

rua da Imperatriz, 29, antigo. 
S. I^nuto 

COIVXR.A   A. 

PREPARAÇÃO  DO 

Dr. Poekings, da Rússia 
Não seria preciso referirmos aqui a» conse- 

qüências dosoladoras que o terrível vicio da 
embriaguez tem trazido á sociedade e âquel- 
les cujo habito invetertdo às bebidas alcoóli- 
cas não encontram repressão alguma qne 
tolha a sua continnação ; não seria preciso 
isto para que apresentando ao publico a pre- 
ciosa descoberta, do dr. Poekings, fosse rcjtè 
nhecida a importância desta preparação qu? 
tem sido recebida com grande satisfação por 
toda a Europa e America do Norte. 

Com a applicaçao deste especifico, a pes- 
soa por mais viciada á embriaguez toma tal 
aversão ás bebidas alcoólica;, que jamais 
poderá se habituar a cilas; isto porque só 
o cheiro é bastante para revoltar-lhe o estô- 
mago e causar-lhe náuseas. 

Preço de frasco   .   4$000 
Únicos depositários : Peixoto Estella & C. 

em frente ao Hotel de França. 
(Alt.) 30—6 

Dappalto gtjaãjpjj i 307, rua Salat-Honora, Wjjã 

1° H7GIEHICG3 para TODRADOR da FELLE e para FAZER l BARBA | 
ígstes tSabcnetes .A" Mcllaid perfumados,    _    g- 

oamtliafíuos do Mundo suo e*c&llente.i contra&u AiftíCÇoea ca. 
da jitíile e as ficadas *• 

I>-'    2VIOSQXTITOS. fc 
Oppondo-so u acc;io do   Mlasm<is G Micróbios do ar c das agnas £2 

são nocessarlos coDlra as mofestlas couUííiosas e eplâfemlcas.     & 

LE/A-SE A  BROCHURA   EXPLICATIVA % 
Exije-se a Marca de Fabrloa A* MOI.I.A.RO S» 

TENDE-SE EU TOSA A PAHTe NAS DROGDEIIIAS, PBARIACIAS E PERrDIABIAS     - 

Ai «JOUBCRTI Succesor, Phannaceutico deliciasse g* 
8, Rua des Lombards em PARIZ. 

2° MEDICIHAES. CREME d. BARèGES *»* FRICçõES.BüIHOS l I 
FERRO GIRARD ■\ 

Ápprovado pela Academia de Medicina de Paris. 
Ápprovado pela Junta Central de Hygiene publica do Brasdl. 

ii ■ >■ ■ 
O Professor Hérard encarregado do Relatório i Academia demonstrou 

• que é facilmente aeceito pelos doentes, bem tolerado pelo estômago, 
restaura as forças e cura a chloroanemia; que o que distingue parti- 
cularmente este novo sal de ferro, é que não éausa prisão de ventre 
a combate, e elevando-se a dose, obtêm-se dejecçôes numerosas. » 

O FERRO GIRARD cura anemia, cdres pallidas, caimbras de «ato 
mago,empobrecimento do sangue; forliftca os temperamentos fracos, 
excita o appetite, regulariza aa regras e combate a esterilidade,    i 

Doposite em Paris, 8, rua ■"Iviemia • nu piincipui Drojarin i Phaimiciu      dá 

OPPRjpAO 
CATARjSf-MrLDIO ASTHMA NEVRAL6IAS v 

CURA 
Moi «CUBOS une 

Aaplra-so a fumaça que penetra no peito acalma o symptoma nervoso, facilita 
a expectoraçaõ e fávorlsa as funeções dos orgaõs respiratórios. 
Tenda eu atacado em eaaa Se 4. ESPIV, ias, roa a>>i.aaare> em Varia 
 Depositário» em S. Rgulo: JOAo CANMDO MaBTINS a CK  

MIGMMEN 
Fonte real das Monianhasdo Harz, 

perto de Goslar, Allemanha 
Umica verdadeira água mineral   natural,  «em oomnetl- 

dor, muito fortiücante, e especialmente reeommoudada otslom 
modieos europeus a todos  os doentes do ligado e estômago 
^ alíStad I,Iie81110 te,11P0 0 mellior refresco, multo superior em 

Kncontra-se somente no 10—8 

I 
No Ribt-irSo Preto, fazenda do dr." Mar- 

tinho Prado Júnior contracta-se factura de 
vallos, a rasâo de 1$500 a braça, t»ndo 12 
palmos de largura, 11 de profundidade, e 
2 1/8 de lastro. 

Ha grande porçfto a fazer-se. 
10—8 

53—Rua da Imperatriz—Dâ Telephone 170 

^AUMENTO PARA AS CRIANÇAS  J 
m Almoço das aentaoraa e daa paaaaaa Jovenl       • ^H 

mmm \ u i] 
Extrahe-se por ordem superior, Quinta feira, 10 do eorrente 

avarejo ou. em porção,paranegooio, attende-seatodosospedidós na casa 

©©saT^; m^m. 


